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SECRLTARIAS DE ESTADO:

EXpEDIENTE (10 Ministerio da Justiça do dia
28 do corrente.

EXPEDIENTE (10 Ministerio das Relaçães Exte-
riores.

EXPEDIENTE do Ministerio da Fazenda dos dias
25 e 27 do corrente.

EXPEDIENTE do Ministerio da Marinha do dia
26 do corrente.

EXPEDIENTE do Ministerio da Guerra dos dias
26 e 27 do corrente.

EXPEDIENTE do Ministerio da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas dos dias 27 e
28 do corrente.

EXPEDIENTE (10 Ministerio da Instrucção Pu-
blica, Correios e Telegraphos do dia 27 do
corrente.

RENDAS PUBLICAS—Alfandega da Capital Fe-
deral—Recebedoria—Mesa de Rendas do as-
tado do Rio de Janeiro.

NOTICIÁRIO.

EDITAES E Avisos.
PARTE COMMERCIAL.
SOCIEDADES ANONVMAS.

ANNUNCIOS DIVERSOS.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça

Por decretos de 22 do corrente
Foram nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DO PARÁ

Comorea do Porto de MJ.;

Major ajudante de ordens do cominando
superior, o cidadão José de Souza Gil, ficando
sem effeito o decreto de 7 de junho ultimo na
parte que II0111011 o mesmo cidadão para o
posto de capitão quartel-mestre do referido
cominando superior;

Capitão quartel - mestre , Thiago Lopes
Brazil;

Tenente-coronel commandante do 870 ba-
talhão de infantaria, o major Agnello Esp.-
ridião de Arruxellas Gaivão;

Major fiscal do mesmo batalhão, Luiz Bap-
tista Torres;

Tenente-coronel commandante do 26^ bata-
lhão de infantaria, o capitão José Francisco
Alvares;

Major fiscal do mesmo batalhão, o capitão
Belchior Antonio da Costa.

Ca ¡lama de .11a:agaa

Tenente-coronel commandapte do 29 bata-
lhão de intántaria, Antonio Moyses de Si-
queira Góes;

Major fisca!, José Luiz do Queiroz Jucá.

Comarca de Breves

Tenent^-coronel commandante do 13 , bata-
lhão da reserva,José Gonçalves de Lemos;

Major fiscal do 22' batalhão de infantaria,
Joaquim Innocencio da Costa;

Capitão quartel-mestre, .Joaquim Torreão
da França.

Comarca de Igarapd-Miriot

Coronel com mandante superior, o tenente-
coronel Diogo Henderson;

Tenente-coronel commandante do 5" bata-
lhão de infantaria, Diogo Ilen&rson Junior;

Major fiscal do mesmo batalhão, Dyonisio
de Lima e Silva;

Tenente-coronel &tele do estado-maior, Mar-
cilio Rodrigues da Costa.

Comarca de Gaamd

Tenente-coronel comrnandante do 8" bata-
lhão, o major João Cancio Baptista Lopes;

Major com mandante da 52 secção da reserva,
o capitão Emirano José da Silva;

Coronêl comraandante superior, Jer011yMO
liteiro Tavares;

Tenente-coronel commandante do 62" bata-
lhão de intántaria, Erizebio Jose Alves.

Comarca de Coraçei

Tenente-corinel com manda nte do 88' bata-
lhão de inkrearia. o capitão Antonio Joaquim
,de Assumpeão Maia;

Tenente-coronel commandante do 14" bata-
lhão da reserva, o capitão Leopoldino Antonio
Ferreira.

Comarca de San tarem

270 batalhão de infantaria
Capitão ajudante. João Regis Pedalai;
Tenente peretario, José Velloso Pereira.
1 2 cornpanhia—Capihio, o tenente Cornelio

Rodrigues dos Santos;
Tenentes, o alferes José Honorio Duarte

Maduro e Antonio Joaquim de Vasconcellos
Braga

Alferes, Sgbastiã,o Pedro de Moraes Sar-
mento, Joaquim Rodrigucs dos Santos e Ma-
noel Joaquim da Silva.

3" companhia—Capitão, Manoel José Col-
lare Junior;

Tenentes, o alferes Augusto Athanasio
Pianço e Luiz da Rocha e Souza;

Alferes, Joaquim Rodrigues Pereira Ma-
eambira. Beltino José Dias Teixeira e Cantidio
de Oliveira da Paz.

3' companhia—Ca.pi . ao , o tenente Gustavo
lionorio Serotheon;

Tenentes, o alferes Augusto Fausto Rodri-
gnes dos Santos e José Joaquim Corrêa;

Alferes, Manoel Valentim de Oliveira da
Paz, Severino José da Silva e José Bento Lau-
rindo ;

4 1 companhia—Capitão, o alferes Antonio
José ltebello;

Tenentes, Manoel Regis de Souza e José An-
tonio Gonçalves;

Alferes, .Filetto Severiano de Miranda, Can-
tidio José de Castro e Elias Cuhen.

6)" batalhão do Infantaria
l a companhia—Capitão, o tenente Ray-

inundo Benjamin Caetano Corrêa;

Tenente, o alferes Manoel Antonio Pinto
Guimarães;

Alferes, Silvino de Oliveira Campos.
2a companhia—Alferes, Antero da Motta

Siqueira.
3' companhia—Tenente, o alferes José

Vieira de Menezes;
Alferes, Joaquim Baptista de Macedo.
4 , companhia—Capitão, o tenente Antonio

Joaquim Vianna;
Tenente, o alferes . Emanuel Marcos Ro-

drigues.
3 O' batalhão da reserva

Capitão-ajudante, José Joaquim de Moraes
Sarmento ;

Tenente-secretario. José Joaquim da Silva
Alferes, José Marques de Abreu ; Francisco

Cabral Pereira o Manoel Francisco Pinto.
2 2 companhia

Capitão, o alferes Sebastião Roque de 01:-
veira da Paz

Tenentes, Marcos Evangelista Lobato e Luiz
Caetano Tapajós;

Alferes, João Guilli2rme Potter ; Joaquim
Figueira dos Santos Motta e José da Silva
Pinto.

3, companhia
Capitão, Vicente Caetano Pedroso ;
Tenent?s, Simão de 0.iveira Campos e Silva

e José Vias Boas Maciel
Alferes, Marcolino de Souza Galucio;

Thome da Silva e José Francisco da

4 2 companhia
Capitão, Januario Luiz de Almeida ;
Tenentes, Antonio Simplicio de Azevedo Ba-

cabinha e .João Sabino Geohling •
Alferes, ItityinDn(10 José da Silva ; Thomaz

da Graça Picanço e Vicente Deodato de Mi-
randa.

Comarca de Cintra

Tenente-coronel commandante do 15 0 bata-
lhão da reserva, o tenente João Duarte Alves

Major-fiscal do mesmo batalhão, Joaquim
Esteves de Carvalho;

Major-fiscal do 41 0 batalhão, José Ray-
mundo Lagoia Alves.

Comarca d2 Obidos

Major-fiscal do 06 2 batalltio de infantaria,
Benedicto Mendes Guerreiro.

Comarca de Alem quer
Tenente coronel eommandante do 7G 2 bata-

lhão de infantaria, Joaquim Gregoriu Mal-
cher ;

Majo: .-fiscal do mesmo batalhão, o alferes
José Maria Duarte.

Gomo ?'ca da cai.ital

Tenente-coronel chelf, do estado-maior, o
capitão José Izidoro 'lentes.

Comarca de Camebi

lr batalhão de infantaria
Esta(10-111a1Or — Major-fiscal, Agostinho de

Ahneita Lopes Godinho ;
Capitão-ajudante, o tenente Bel 'Airo Ma-noel de Moraes;
Tenente secretario, José Evugensta , Acca_

cio Corrêa.
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I a companhia
Capitão, José In lonteiro dos Santos;
Tenentes, Manoel da Cruz de Sant'Anna, e

Guilherme Lopes da Silva
Alferes, Antonio Augusto da Paixão ; Ma-

noel Procorio Alves e Adalberto dos Santos.
2a companhia

Capitão, Luiz .Ferreira Alves de Carvalho
Filho;

Tenentes, Potenciano Rodrigues da, Costa
e Gregorio da Silva Braga.

Alferes, Mathens de Souza ; Martins Ma-
mel 1.opes da Silva e Alfredo Henrique Car-
reiro.

3' companhia
Capitão, José Rodrigues Gomes ;
Tenentes, Irineu Ferreira tia Silva e Se-

bastião Estumano da Costa Sacramento
Alferes. Antonio Mendes Neves ; Sizino Fer-

relra de Miranda e Joaquim Martins Ferreira
13astos.

40 companhia
Capitão, Sizinando Dias Ferreira ;
Tenentes, Samuel I.evy e Joaquim José

Martins
Alferes. Firmino Ezequiel de Jesus e Silva ;

Josk:, Luiz Severo de Jesus e Nylo Ferreira
Alves de Carvalho.

—Foram reformados
Umtarca de Gurupti

No posto de coroneLo tenente-coronel com-
mandante do 26^ batalhão de infantaria Ju-
a-encio Ranios de Aragão.

Coma ca de Mita
No posto de coronel, o tenente-coronel

commandante do 37^ batalhão de infantaria
José Antonio de Rezende Junior.

Comarca de lyarapd-Miry -

.No mesmo posto. o coronel-commandante
suiwrior Barão de Cairary.

Comarca de Gaaniti
No posto de coraneLo tenente coronel com-

mai-alai& do 8 ba'allião de infantaria, An-
tonio Rodrigues de Lima

No mesmo posto, o tenente coronel comman-
dante do 62' tatalhão de infantaria Lazaro
Antão Picanço.

tarect da capital
No posto de major. os capitães Antonio Cle-

mente de Faria Maciel e José Joaquim da

( Jmarc ÍIe Ilreves
No pasto de coronel, o tenente-coronel Deo-

eleciano Antal .° Pinheiro Lobato.
—Foi reintegrado no cominando do 37 bata-

lUo de intántaria da guarda nacional da e)-
marca de Appiá. no estado do Pará.° tenente-
coronel Frederico Mauricio Corrêa Pedrada.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 27 do corrente:
Foram promovidos nas armas de eiivallaria

e infantaria os seguintes officiaes:
• Arma de caual'aria

12' regimento
A capitão, o tenente Manoel Corrêa da Ca-

mara, por antiguidade, para o 2 0 esquadrão;
A tenentes da arma, os alferes José .Pinto

Peixoto Velho, por antiguidade e Raymundo
Gonçalve: de Abreu Filho, por estudos, com
antiguidade de 23 de abril ultimo, em rasar-
cimento de preterição.

Arma de i3fant tria
6' batalhão

A vapitãO. o tenente Joaquim Bene.venuto
de Almeida Nobre, por indignidade. para a
;V companhia.

11° batalhão
A capitão, o tenente Raymundo Perdigão

de Oliveira, por antiguidade, para. a 40 com-
panhia;

A tenente da arma, o alferes Ignacio Tei-
xeira de Oliveira, por estudos.

—Foi transferido para a 4 0 companhia do lfr
batalhão de infantaria o capitão do 1 lo da
mesma arma Benedicto Ilemeterio Valente.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da ,Justiça

Por portarias de 28 do corrente:
Foi dispensado o Dr. Arthur Fernandes

Campos da Paz do cargo de i supplente
14 0 pretoria desta capital.

— Foi nomeado o Dr. Antonio Teixeira do
Nascimento Bittencourt para o legar de 10
supplente da 14 2 pretoria desta capital.

—Concedeu-se excquatur,nos lermos de de-
creto n. 7777 de 27 de julho de 1880:

A' sentença de formal d partilhas passada
pelo juizo da 1 u vara civel da comarca de
Porto, no reino da Portugal. em Iltvor de D.
Francisca, do Carmo Leite dos Santos, como
inventaciante meeira e herdeira dos bens de
seu &Decido marido Francisco dos Santos PO-
reira;

A' sentença civel passada pelo juizo de di-
reito da comarca de Calorico de Basto, no
reino de Portugal, habilitando Antonio Lopes
e Maria LOpes como unicos e uni versaes her-
deiros de seu fallecido irmão José Lopes
Bastes;

A' sentença do formal de partilhas passada
pelo juizo da 1 vara eivai da comarca do
Porto, no reino de Portugal, etTl favor dos
menores Francisco. Maria Izabei, Sebastião,
Maria do Carmo e Maria José. tia qualidade
de herdeiros de seu fállecido pae Francisco
dos Santos Pereira.

—Concederam-se dons mezes de licença, nos
termos do art 304 do regulamento n. 958 de
6 de novembro de 1890, ao soldado do 1 0 ba-
talhão de infantaria da brigada policial desta
capital, José Caetano Esteves, para tratar de
sua saude onde lhe convier.

Por portaria de 28 do corrente, concedeu-se
ao alferes da brigada policial desta capital,
Joaquim Rodrigues Façanha, a permissão so-
licitada para assignar-se de ora em deante
Joaquim Façanha.

Eia 28 do corrente mareou-se o prazo de
cinco mezes

Ao bacharel João Maria Loureiro Tavares,
nomeado juiz de direito da comarca de Pio-
pita, no estado de Sergipe

AO juiz de (Breio José de Aguiar Botto de
Barros, reitiovidta t a comarca de Propriá, no
estado de Sergipe, ara a vara de casamentos
no mesmo estado.

Ministerio da Justiça—Rio de Janeiro, 28 de
julho de 1892.

Communico-vos, para os fins convenientes,
qui! ao bacharel Gonçalo de Aguiar Botto de
Menezes, juiz tio direito de Cajazeiros, nesse
estado, foi fixado o prazo tio ejneo mezes para
reassumir o exerciam naquella comarr:a

Achando-se, porém, o dito juiz com assento
na assembléa do estado de Sergipo, o prazo
deve correr depois de terminados os trabalhos
legislativos, como decidiu o aviso n. 116
5 de novembro dr 1887, si, por occasião
annullação da organisação jodiciariaja estava
ella exercendo as funcções de deputado, no
caso contrario, fica prorogado por dons e meio
nieze: o reteriito piwo, nos termos do art. 3^
do decreto n. :"Áto de 28 de jimbo de 185O.

Sflude e trate nidade.— remnandft Lotm,
Ao governador do estado da Parahyba.

Expedicate do dia 28 de jagto de 1892

Solicitou-se:

Do Ministerio da Fazenda a expedição de or-
dem:

Para que seja annulada nas despezas da ver-
ba—Casa de Correcção-7a quantia do 927$863
Unportancia de material empregado nas ma-
nufitcturas fornecidas a diversas repartições
publicas durante o mez findo;

Para que seja habilitada a Thesouraria do
estado da Parahyba, colo a quart„ia do
Unportanc ia das passagens concedidas ao ba-
charel Lourenço Be= Vieira de Mello, re-
integrado no Jogar de juiz de direito da
comarca da capital daqoelle estado. — Deu-se
conhecimento ao governador tio referido
estado.

Noa que se paguem
Pela Thesouraria do estado das Alag,'as, ao

juiz de direita Joaquim G •aides Corrêa Gou-
dim, os ordenados que deixou de perceber
desde 1 de setembro do anuo findo, visto não
ter sido installado o Tribunal do mesmo estado
para o qual fora nomeado. até 8 de janeiro
ultimo, data em que foi declarado em dispo-
nibilidade;

Peia do de Pernambuco, as desnezas com o
pessoal e material da Junta Coirmeacial, até
00 de fevereiro ultimo, data cm que deixa-
ram de ser feitas por conta da União.—Com-
municou-se ao governador do referido es'ado.

—Do goverrador do estado'de Santa Catita-
rina, que informe o que ha a respeito da Com- .
panhia Estreito e S. Francisco ao Chopim.que
consta ter sido julgada como não existente por
sentença do Poder Judiciario.

—Commainicou-se
Ao general cominandante superior da

guarda nacional da Capital Federal, para- os
devidos efeitos, que foram dispensados do
respectivo activo da mesma guarda, emquanto
exercerem os respectivos empregos:

O servente da secretaria de policia desta
capital, Joaquim Machado da Silva, qualifi-
cado guardado 70 batalhão de infantaria;

O auxiliar da inspecção de vehiculos, Ale-
xandre Barbosa de I.ossio Mello Moraes, qua-
lificado guarda do mesmo batalhão.

— Remetteu-se ao pretor da 41 pretoria,
para informar, o requerimento em que o
escrivão da mesma preteria, João Pinto de
Magalhães, pede, em prorogação, seis Jaezes
de licença. para tratar de sua saude.

—AutorLsou-se o engenheiro das obras deste
ministerio a mandar executar as obras de que
carece o pavimento ferre° do predio da Praça
da Republica, onde funccionava o Museu Na-
cional, para a installação do tribunal do
jury.

—Declarou-se ao juiz seccional do estado da
Bahia, em resposta ao oficio de 9 do mez fin-
do, que, segundo informou o administrador
da Imprensa Nacional. os fasciculos da legis-
lação de março do 1891 em (leante não Ibrant
distribuidos por não estarem ainda impres-
sos.

Pela Directoria Geral:
Itemett2u-se ao pretor da 16 0 preteria, afim

de ser cumprida a circular de 29 do mez pas-
sado, os officios em que o oficial do registro
civil da mesma preteria, communica que du-
rante o mez do junho até 25 do corrente fo-
ram registrados ires obitos de individues
nacionalidade portugueza.

Ministerio das Relações Exteriores

QuEsT.Xo nos NAVIOs ITALIANOS ol'IETRO Tx. E
<<NIENTANA»

(Tradncção)— Telegramma— Petropol is, 22
de junho da 1892.

S. Ex. Ministro Exterior — Consul São
prinlo inc telegrapba incidente grave Feri-
mentos guardas aduaneiros arldtraTialnent0
sphin.1111 bordo navio italiano e espancaram
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capitão. espero documentos. Julgo opportuno
prevenir V. Ex., creio restaarlecida. cidura
descerei occorrido amanhã —Noedi.

Real Legação da Relia, Rio de Janeiro, 21
de junho de 1892-0 Consta Real em S. Pauto
me telegrapha :

« Quinta-feira noute guardas da Alfi adega
Santos subiram ao brigue Pedro 1' 'venderam
o capitão—espancaram-ros com diversos feri-
dos—uni com o dedo Lucturado, livre capi-
tão do carcere sexta-feira de manhã.

Vice-Consul Lencisa. em Santos procede in-
querito.--llazirJedowda,»

Penso que a justiça a esta hora terá tido
o seu curso regular, de qualquer modo me
dirijo a S. Ex. o Sr. Dr. Cwonel Serzedello
Corrêa, Ministro das Relações Exteriores,
para que se digne ordenar que sejam apura-
dos os factos e nesse caso os culpaalos não
fujam de processo penal que merecem.

Esperando agra,davel communicação, tenho
no entretanto a honra o Sr. Ministroale apre-
sentar-lhe as seguranças de minha mais alta
consideração.—Aldo

A S. Ex. o Sr. Dr. Coronel Serzehllo Cor-
rêa, Ministro das Relações Exteriores—Rio de
Janeiro.

Telegrammit — Ao Encarregado Negocios
Italia—Petropolis,.24 junho de 1892.

Communiquei seu telegrainma sobre con-
flictos Santos :oiinis'Arin Frzendit. Aguardo
resnosta para transmittir-vos.—Ministro Ex-
terior.	 .	 .

Ministerio das Relações Exteriores, 28 de
junho de 1892-3 1 secção —N. 59.

Tenho a honra de • accusar a recepção da
nota que o Sr. Cavalheiro Aldo Nobili. En-
carregado de Negocios da Italia, dirigiu ao
meu antec ssor em 21 do corrente relativa-
mente a um remtlicto havido a bordo do ber-
gantiin Pietro Toro parto de Santos.

Vou entender-me com o Presidente do Es-
tado de S. Paulo para responder . ao Sr. Ca-
valheiro, a quem reitero os protestos da mi-
nha mais distincta consideração.— acdodio
Tmd de MePo.

Ao Sr. Cavalheiro Aldo Nobili.

Telegramma— S. Paulo, 28 de junho . de
1892 — Urgente — Ao Exm Ministro do
Exterior—Rio.

Em resposta telegranuna, de V. Ex.
cabe-me informar seguinte : no dia 1.1
corrente deu-se conflicto em Santos, entre
guardas altandega e tripolação barca
Italiana Pietro T, sendo ferido levemente
capitão barco, conforme ficou evidenciado
do auto corpo de delicto por elle requerido
passada essa occurrencia foi o capitão accom-
mettido de febre, vindo a fallecer dia 23
de febre amarella, segundo declararam me-
dicos assistentes e medico da policia, que ve-
rificou obito. Estou bem informado que es-
pirites apaixonados claegaram a otrerecer
30:000,$ a um conhecido fa,cultativo de Santos
para attestar que otite foi proveniente
pancadas , mas medico rejeitou proposta,
e espero documento para mandar ; no dia

, deu-se outro confiicto entre guarda
alfandega . e marinhagem vapor Mentaaa,
que recebeu aquelles a .tiros de revolver,
resultando ferim entos leves de parte a parte.
segundo evidenciaram exame feito em pre-
sença autoridade policial, que tanto (leste
como no primeiro caso comparec eu e restabe-
leceu logo ordem. Esses confiietos entre
guardas alfandega e tripolação não tem a
importancia que espiritos exaltados lhes que-
rem (lar, não podem provocar questão diplo-
matiCa porque não houve intuito, °tremas a
representantes de. unia Nadão amiga.—A. De
Cerri ticira C'emr, Vice-Presidente do Estado.

(Tradueção)—Legação Real de Ital ia—Rio de
Janeiro, 28 de junho de 1892—N. 611 i93.

Entreguei a S. Ex. o Visconde de Cabo
Frie,director Geral da Seeretaria das Relaç'ies

Exteriores, no dia 23 do corrente, cópia de um
telegramma due ine fira expedido na tarde de
dia anter or pelo Consta Real, em S. Paulo.

Summariarriente aquelle despacho dizia que
os agents aduaneiros primeiro e depois a

tinham por te:los violentos tirado de
bordo do seu navio P.etro 7' o capitão Mario
Janeira, que, levado ao posto policial, fira
maltratado a ponto que em seguida ás pan-
cadas e ao susto cessou de viver no dia ira-
mediato !

Facto tão desarrradavel reclama necessaria-
mente e. logo a minha intervenção e assim
pedi pelo telegrapho o resultado do inquerito
feito pelo Vice-Consul Leneisa, que para tal
fim se tinha dirigido a Santos.

Infelizmente tão fatal desgraça. de que
muita culpa t,eem os agentes aduaneiros e a
policia de Santo:Meu lOgar á reacç g,o. e a pro-
vocação partiu, parece, dos a:rentes do posto.
Com effeito, na noute de 20, um guarda da
Altbndega apresentou-se a bordo do vapor
Mentana, ordenando que se tirasse a prancha
(ponte volante para des'er á terra) e o ca-
pitão respondeu ter licença ~cia i do Guar-
da-Mór e ter pago a taxa devida, como se via
do recibo que exhihiu., O guarda pareceu con-
vencido e foi-se embora. Pouco depo:s cinco
guardas subiram á prancha pedindo que lhes
entregassem oito mulheres que alli se dev'am
achar. Foi-lhes respondido que alli não havia
mulheres; mas os guardas entraram á força.
Então chegaram outros 40 guardas, inclusive
officiaes e alguns soldados de -intlintaria.
O capitão declarou que não deixaria entrar a
policia sinão em companhia do Agente Con-
sular e içou a bandeira nacional, atirando
outra na extremidad e, da prancha. Querendo
os guardas, apezar disso, entrar, ci corriman-
dan t e, para evitar conflictos, fez andar o vapor,
deixando &dr ao mar , a prancha •e quem
qu eria subir. Foram então disparados de terra
para o Mcntaaa alguns tiros de revólver
e atiradas 'pedras, ma,: t triirdaçlo áS3 ord-ms
do capitão se conservou calina e prompta.
As autoridades lonaes superiores não compa-
receram sinão algumas horas depois, rotande o
'adegado da Policia foi a bordo do ' :Vent eia.
Entretante até aquelle momento se impeliu
ao Marquez Lencisa, Vice-Consul e ao Sr
Giorgi que subissem a bordo do dito vapor,
onde eram chamados por signaes! No dia se-
guinte um apparato de tropa impediu a par-
tola do .1lontana.

•Eis, e n resumo os fidas. Tenho em mães,os
documentos que posso fornecer a 8 Ex. o
Almirante Custodio de Mello,Ministro Interino
das Relações Extriores Como 5 Ex. poderá
julgar os factos são graves e exigem punição
exemplar.

Reservande-me referil-os ao meu Governo, á
espera de ordens, apresento reclamação pelo
occorrido e tenho a honra de pedir informa-
ções sobre as sentenças e resultados de um
inquerito que supponho já em andamento,
exprimindo o desejo de saber quaes foram
neste caso as punições disciplinares infligidas
aos agentes. Serei grato a V. Ex. si quizer
habilitar-me a informar ao meu Governo que
se pensa em estabelecer em favor dos her-
deiros do desventurado Anatra e dos feridos
uma quota ou uma Indomnisação para rasar.
cimento doa (lamino.

Quanto á questão da bandeira nacional, sob
todas ás reservas, esperarei unia delicada re-
sposta de S. Ex. para ficar tranquilho pela
certeza de que não lhe foi feita nem ultrage
nem (afreima e poderei, por isso, as segurar ao
meu Governo que e:te incidente não terá con-
tinunio e será antes regulado de commum
ac,cordo entre os (1ous Governos, com reciproca
satis facção .

Tenho, entretanto, a honra. Sr. Ministro,
de apresentar-lhe os protestos da minha mais
alta estima e consideração.

A S. Ex. o Vice-Almirante Custodio de
Mello, Ministro Interino das Relações Exte-
riores.

Rio de Janeiro —.1'do

(Trai] licção)—Agencia Consular Real da Re-
lia em Santos.

No dia 20 de junho de 1892 em Santos o na
Chancellaria Real da Italie, perante n.'is

Lencisa,Vice-Consul de 8 M. em S. Pau-
lo,e nós Sr. Fernando Giorgi, Agente Consulae
Real da Italie, em Santos, a nosso convite,
compareceu o Sr. Mario Anatra, capitão de
longo curso no cominando de brigue naroional
Pie!ro 7' da divisão maritima de Palermo.

Por nós convenient e mente interrogado, ex-
poz o seguinte : «Na tarde de 15 do caerente,
pelas 7 horas fui para, bordo do meu navio c
disse ao unico marinheiro de bordo. prque o
meu brigue serve. actualmente de pontão, que
fosse dormir e fiquei na coberta a canversar
até per t o das 8 horas com uma mulhor que está
aborto commigo. Essa mulher, Carolina Ro-
drovick alia-se a bordo ao m en swviço par-
ticular,é lieseinhala e acha-se a lira.) f ia mais
de um mez.Pelas 8 horas ouço uma voz que me
chamou eapi fJ7 J; vou ver quem é e encontro u
guarda da alfandega, que me diz : tendes eira
malher perd ;da a hord J. manditi-a para Urra.
E eu respondi que não tinha mulher perdida
a bordo, que, aquela era minha mulher. Isto
rspondi porque não creio dever 'lar cantas a
ninguem de qu en está a bordo e de quem não
está. O meSino renovou o coavite, e ellit re-
spondeu ser a mulher do capitão e que não
insultasse.

Eu accrescentei : Si ha alguma causa por
mim, amanhã irei á altandega dar conta das
minhas acções ao q tordo-mi;r. O guarda in-
sistiu querendo á mulh er. e eu disse que era
o capitão e não um guardião e que fosse a
(segue-se uma injuria). O guarda ficou ainda,
muito tempo no jogar ao lado do navio.
Pouco depois o guarda foi-sP embora e eu , fui
pira cama. Entre ás 9 e ás 10 horas, estando
a dormiralespertaram-mi i eumores na coberta
e ouço chamar-me de novo—e pt lo . Leva n-
tei m e então em ceroulas e camisa te flanella
e subi. Antes de chegar é coberta, isto é„
ainda na reeca la, recebi UM golpe lie esinda
na cabeça dado par um elflria 1 mia Aleind3ga,
quasi ao mesmo tempo os outros guardas q'ào
o seeniain cru numero de cerca de 12 .ine
se:Ra pam ema eima.Não si o nome no%11cm om_
cial n e m dos guardas, porém, Si vise o ofllei

o reconheceria. Einquante elloa enrije:te:Nu
eu dizia : entrevi-ate li Ori .:1r) fle70 olw
Continuei a gritar :	 dcig, n,71
ent-cr- ae, ,. A fine:a de einpmeales e pear/.
ciladas (porque tinham tirado as espadas) me
puzeram da escada na eoberta e da coberta em
terra. E' de notar-se que o meu brigar , estã.
encostado á ponte de descarga, á qual esti
unido p w 111P0 de uma velinha a quasi
metro de distancia. Do outro lado achara-se 0,
vapor italiano lfefralawm. Acomp inha raineme
dandeeme continuas pranchadas, espe
mente o ornejai, até á, prisão da Alfindega.,
onde cheguei meio atordoado pelos golp.!sn t
catoeça ç em todo o corpo e febricitante. Pu,
zewant-me na prisão até peias R horas da uva_
nhã. Durante a nonte, o homeni de bordo
levou-me afemina roupa. estatele tu qu
nú, e ás 7 horas da manhã o 	 vap or
Me . it taa,sem entrar.curatt-t7ie uni dedo ferido
por rn atre as grades da 'reiisão. Pelas 8 horas
chamaram-me para fora da prisão e me leva-
ram á presença do gliltrd ,--,2 ,;1`. oade se aMárt-
va tambein o &ficha a;Àgressor. O gourda-
mór accusou-me do ter insultado o °tildai
presente e eu re spondi rpie não tinha insul-
tado a, nineuem e que estava a briedo do meu
navio sem fazer mal a nineueet. Fallon-se
na muner e eu (lis e que a tinha a banto
como minha, !milhe: , Acabado ezte pequeni,
interrogatoeio, fizeram-me s;!nia.I . ai li
se in reeonduz • r-me á prisão. Dald a um na,-
mento relu o guarda-11er e dis ,se-ine : ,scap:ião
ide - vos em bora, ide para boedo, voltat . para,
bordo e não insufleis mais os meus gear.' s,.
sinão mandn,vos para as gale:eèe fui-ine em-
bera, \ha à. Agencia.
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Do que para constar tr o presente
termo, que, lido e confirmado, foi subscrip
pelo compar.eeente o capi tão Mario Anidra,
por nós Ag(ette Consular Real e por nós Vice-
Consul R ..a r — (Assinado) Capitão :Vario
Anatrà.— P. Giorgi — (Assignado) Lencisa.
(L. S.)

Compareceu em seguida a nosso chamado
Paschoal Da Cunta, marinheiro abordo do bri-
gue nacional Pietro T, que por nós conve-
nientemente interrogado sobre o facto de que
trata o termo precedente, respondeu o se-
aatinte:e

«Estava em baixo depois que o capitão me
ordenara que me retirasse, quando ouvi o
dialogo entre o capitão e guarda e então subi
á coberta e disse que deixasse estar o capitão:
o guarda foi-se embora. Então voltei para
baixo e, tendo depois ouvido rumor, tornei
a subir para a coberta quasi ma e vi
o capitão quasi nó e rodeado dos guar
das; não posso precisar quantos eram,
mas sei que quatro estavam em cima de mim.
Eniquanto levavam o capitão os guardas que-
riam que eu ficasse a bordo e eu ao contrario
fui em seguida ate á Alfandega. Durante o
trajecto vi e-panearem o capitão comas espa-
das; era noute,não conheço os guardas e creio
que não os reconheceria mesmo que os visse.

. Voltei a bordo, levei roupas ao capitão e de-
pois dirigi-me a bordo do vapor Mentana,
para dar aviso do que succedera.

D que para constar redigimos o presente
termo. que, depois de lido, foi assignado, não
pelo comparecente, que declarou não saber
ler nem escrever, mas por nós Agente Con-
sular Real e por nós Vice-Consul Real. —(As-
signados) F. Gioryi.—Leneiso.
• Em seguida e a nosso convite compareceu
o Sr. Martinho Garibaldi, que, conveniente-
mente interrogado por nós, expoz o seguin-
te:

«Pelas 10 horas do dia em que occorreu o
facto, achando-se na sala a conversar com os
officiaes, veiu o marinheiro de guarda avisar
que est:Ivan' espancando o capitão napolitano
do brigue ancorado ao lado.

Subimos á coberta, ouvimos as pancadas e
a voz do capitão Anatra, que dizia não me es-
panqaCiS que eu vou; a voz já vinha de
terra.

O nosso comnianda.nte começou logo a gri-
tar: «deixai-o estar, «canalha e todos tomaram
osrevólvers para o caso de que viessem tatu.
bem ao nosso novio.

Houve idea de desembarcar, mas observou-
se que não se poderia fazer em terra aquillo
que .5"?, fazia a bordo e resolveu-se esperar a
manhã, seguinte.

De manhã, por cerca das 6 112 horas, fui
ver o capitão Anatra, que sabia estar preso na
Alfandagas vi-o atrases da grade da prisão,
com C, csto e o corpo contusos; e além disso
atrase. da mesma grade tratei do melhor
mii [tossi vel da phalange do seu dedo indica,
que estava fraentralo.

Do que para constar redigimos o presente
tee/ao, que, depo:s de lido e confirmado, foi as-
signado pelo comparecente, por nós Agente
Consular... leal. e por nós Vice-Consul Real.—

—F. Gioryi.—Lem-(Assignado):
cisa.

Em seguida e a nosso cotfvite comparece-
ram os senhores

José Roccatagliata, com mandante a bordo
do vapor italiano :11,m	

'
tanat Alfredo Sciacaluga,

eommissario idein; João Ferrari,2a machinista
idem ; José Urdi, marinheiro idem ; Achilles
alantegana, marinheiro idem ; os quaes eon-
cordemente declararam o seguinte; advirtindo
que na nouta d ., 15 o com mando do vapor „Visa-
uai( tinha sido confiado ao segundo, estando
o primeiru em S. Paulo; e que Ma.ntegazza
achava-se de guarda : (xtia noute do aconteci-
mento sentiram rumor a bordo do brigue an-
corado ao kalo do Meotana, avisados pelo ma-
rinheiro de guarda subiram para a coberta,
e então ouviram de terra a voz da capitão.) do

Pedro T, que gritava : deixem-me, não me
batam que eu me entrego (i prisão.

Achando-se já em terra o capitão e ainda que
tivessem tomado os ravolvers para toda emer-
gencia, concordaram em não descer a terra
onde não podiam thzer cousa alguma e. espe-
rar a manhã seguinte. Souberam depois de
manhã, que o capitão do Pede° '1' tinha sido
preso pelos guardas da Alfandega sem saber o
motivo. O marinheiro de guarda accrescenta
que viu o guarda da Alfandega ir a bordo do
Pedro T e levar o capitão. Depois uma rixa
que não distinguiu, e não pôde precisar quan-
tos eram os guardas.porque o Pedro 7' estava
em parte coberto por uma tolda. O marinheiro
de guarda assegura, porém, que reconhecerá
o official que conduzia os guardas. E' de notar-
se que. um guarda da Alla.ndeita, provavel-
mente o mesmo que teve o primeiro dialago
com o capitão do Pedro 7', exigindo-lhe que
inandasse para terra a mulher que tinha a
bordo, dirigiu-se das 7 ás 8 para bordo do
-Ventam, onde exigiu uma mulher que o ca-
pitão ou os officiaes deviam ter a bordo. O ca-
pitão respondeu que não havia mulheres ali.

Do que para constar redigimos o presente
termo, que, depois de lido e confirmado,fa as-
signaÁlo pelos comparecentes, por nós Agente
Consular leal e por nós Vice-Consul Real.—
(Assignados): O 2, José Roccat ,,aliata.—Com-
missario. Alfredo Seiaca luqa.-0 2' machinis-
ta, João Ferrari.—Josil Ur. li.—Achilles Mar.-
tegazza.—F. Gioryi.—Leneisa.

—
Eu abaixo assignado, medico cirurgião a

bordo do vapor Italiano Menlana, a pedido do
Sr. Vice-Consul italiano, cru S. Paulo, visitei
o Sr. Anatrà, capitão do brigue Pedro T e en-
contrei nele as seguintes lesões:

1. a Contusões multiplas na cabeça, face,
costas e na região: posterior e externa do bra-
ço e do ante-braço.

2 a Fractura da primeira phalange do dedo
indica(!or da mão esquerda. As contusões
tèm uma forma rectilinea, estreita e alongada
e quasi identica em tudo, o que demonstra que
foram produzidas por um corpo contundente
de mesma forma, isto é, estreito e alongado,
como por exemplo a lamina de uni sabre ou
outro instrumento semelhante. As lesões aci-
ma deuriptas julgam-se curaveis em 30 dias,
salvo complicações.

Santos, 19 de junho de 1892.—(Assinrgdo)
Dr . O/. Garibaldi.

Visto.—Santos, 20 de junho de 1892.-0
Vic-Consul Real

(L. S).—Lencisa.
—

Manoel Maria Tourinho, doutor em medici-
na pela Faculdade da Balda.

Attesto que o capitão da barca italiana Pe-
dro T, Mario Anatrá, apresenta em diversos
pontos do tronco, membros inferiores, craneo
e face, escoriações de eechimoses produzidas
por instrumento contundente, provavelmente
sabre, em vista das ditnens ses das tnesmas
ecchitnoses. Apresenta ainda fractura da pila,-
lange do dedo indicador da mão esquerda, fra-
ctura que o impede de procurar o trabalho
da sua profissão. Para a cura completa do ca-
pitão Anatrá creio sereia necessarios 20 dias.

Passo o presente attestado por me ter sido
pedido e affirmo o que escrevi ia lide mediei.

•Santos, 16 de junho de 1892.—(Assignado)
31. M. Tourinho.

Visto por cópia conforme o original exis-
tente nesta Chancelaria Real.

Santos, 20 de junho de 1892. (L. S) (As-
signado).-0 Agente Consular Real,F.

(TraÁlucção)-0 abaixo assignadoaloutor em
medicina, medico a bordo do vapor Santa El,
declara que tratou de Benedicto Cesar, mestre
a bordo d.o reforldo vapor, e encontrou as se-
guintes lesões:

1 . 2 Urna ferida contusa sobre o couro ca,
belludo, do lado esquerdo, de cerca de dous
centimetros de comprimento

2.° Uma ferida linear na região frontal es-
querda, feita por arma cortante e dirigida de
cima para baixo,do comprimento de cinco cen-
timetros

3. a Uma contusão de primeiro grão na ex-
treinidade do radio do kt'aço direito.

Estas feridas foram deataradas recebidas na
noute de 20 deste mez. São curas-eis em 15
dias, salvo complicações.

Em fé.—Santos, 21 de junho de 1892.—(As-
signado) Dr. Tepper.

Visto.—Santos, 22 de junho de 1892. — O
Agente Consular Real (L S.) (assignado),

(Traducção)—Eu abaixo assignado. medico
cirurgico, declaro que visitei Ambrosio Ratto,
paioleira a bordo do vapor italiano Mentano e
encontrei nelle,na parte direita da região dor-
sal, quatro centimetros para fóra da eolumna
vertebral. uma contusão de primeiro grão,
com escoriação da epiderme, de forma circu-
lar, tendo um diametro inaximo de cerca do
tres centimetros.

Essa lesão foi por mim. abaixo assignado,
julgada curavel em cinco dias, salvo compli-
cação.

Em fé.—Santos, 21 de ,junho de 1892.—(As-
si,gnado) Dr M

O Agente Consular Real (L. S.) (assignado)
E Giorgi.

(Traducção) — S. Paulo, 22 de junho de
1892 — Sr. Consul.

Em continuação e para esclare,chnento do
telegramma que dirigi a V. S. Ilma. liontem
deSantos, tenho a honra de expor-lhe detaJ
lhadamente os factos occorridos naquelle porto
na noute de 20 a 21 e no dia 21 do corrente.

Namanhã do dia 21, pouco antes das 7 ho-
ras, quando eu sabia do Hotel do Commercio
para conduzir-me á estação e voltar a São
Paulo. fui informado pelo agente local da Ve-
loz e de outra companhia de navegação que
graves factos tinham oceorrido entre a equi-
pagem (lo paquete nacional Mentana ( capitão
Morfino) e os guardas e soldados do porto : a
embarcação estar cercada, pela tropa : não ser
o acontecimento conhecido com cert-za : sof-
frer o consignatario grande prejuizo : sus-
penso o trabalho no porto.

Sabendo que o R. Agente Consular, man-
dado procurar com urgencia., não tinha ainda
sido encontrado, fui immediatamente á des-
cida pmxima da Praça da Republica, onde
sabia achar-se fundeado o Mente na.

O nosso vapor atracado mais distante da
praia do que no (lia antecedente, sem as pema-
ems que (passando quasi sobre o brigue Pietro
T, como referi na outra cominunicação) o li-
gavam com a terra : estava com a bandeira
içada e com um signal. A seu lado da parto
do mar, o outro vapor Sant ,: Fé, nocionál e
da mesma sociedade a que pertence o 31-catana
( creio Sehiallino de Genova ) estava igual-
mente com bandeira içala. As communica-
ções entre o brigue Pietro T, o Mentem, o
Santa Fé, outros navios proximos e a terra
estavam tolhidas por uma longa fila de solda-
dos armados. Da parte do mar lanchas com
guardas da alfandega armados, circuindava.m
Os mesmos navios. Em terra, suspenso o
trabalho do porto, a multidão se tinha ag-
glomerado. Não havia autoridades presentes,
a não serem os commandantes da tropa.

Foi-me dito estarem á espera do Delegado de
Polic:a, que, morando fóra da cidade, não ti-
nha ainda chegado. Manifestei ao comman-
dante da força a minha qualidade de Vice-
Consumi (le Balia e pedi que me fosse permit-
tido subir a bordo (lo Mentana. Respondeu-me
ter ordem absoluta de não deixar passar nin-
guem sem excepção : fiz algumas observações,
porém julguei opp rrtuno no momento não in-
sistir, disse: esperarei a chegada do Delegado
de Policia, aoreditando que ele no se faria
esperar.
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Fiz procurar noeamente o R. Agente Con-
sular que pouco depois chegava. Neste intor-
vallo do edificio da agencia da Va i0.7, (Com o
codigo internacional doi signaes, pede tradu-
zir o signa' feito do Ment«wc, que dizia: «Peço
officio Consularo.Para tranquillisar o capitão,
queja me tinha afinal visto da coberta do
cominando, fiz responder: «esperai Viee-Con-
sul».
. Pouco depois chegou o Agente e com elle

'esperei ainda a chegada de qualquer autsri-
dade : andamos nos mestnos á procura do
Guarda-Mór, que não achamos no seu posto.
O Guarda-Nlár foi, porém, o primeiro a apre-
sentar-se: vivamente expressei a minha sur-
preza pela ordem dada — tornei a pedir para
ir a bordo — declarei que ninguem subiria a
bordo antes de mim e do R. Agente Consular
e sem o nosso consentimento.-0 Guarda-Mór
'reconheceu a nossa razão — disse ser elle , a
autoridade do porto — pediu ao commandante
da força que me deixasse passar, mas o com-
mandante oppoz a ordem recebida e declarou
que ninguetn passaria antes da chegada do
Delegado de Policia. O Guarda-Meralesculpan-
do-se, me fez observar como neeessidiule—elle

.eu cedermos a uma força material. Con-
versando com elle, me disse que esa da opinião
minha e do Agente Consular que os faC,os de-
viam estar eia relação com os precedeates do
brigue Pietro T, tue, poeém, elle suppunlia
que o barulho devesse ter logar por causa das
pranchas que ligavam os navios á terra —
que os regulamentos do porto exigiam tiradas
á limite e que o Men:una queria, comtudo,
manter.

Tolerei bem tres horas — até quasi ás dez—
e não chegando ainda o esperado Delegado,
insistindo de viva voz, obtive do comman-
diluta da força a licença, e pudemos subir a
bordo eu e o It. A Jente Consular.

Antes que subissemos— o predito coman-
dante nos advertiu de que não nos deixaria
porém descer sinão depois da chegada do De-
legado: repliquei que si isso o fizesse viria
impedir-me de comunicar quando me pare-
cesse com V. M., Sr. Conde — e que seu erro
era manifesto: com effeito riisp mdeu que se
tinha expressado mal — não insisti etlf minha
pretenção : nem eu, nem o It. Agente Consu-
lar, porém, descemos sinão depois da vinda do
Delegado de Policia.

Interroguei o capitão do 111Cntana antes de
tudo sobre a questão das pranchas. Elle inc
respondeu mostrando-me uma licença especial
que lhe concede Conservar as pranchas du-
ran'e a noute...firmada pelo mesmo Guarda-
Mar !...

O facto aconteceu assim: A' tarde de 20—um
guar,la da Alfandega, apresentou-se a bordo—
pedindo que se recolhessem as pranchas. O
capitão respondeu mostrando a licença do
Guarda-Mói'.

Os factos do Piar.) 7' tinham exacerbado os
animoa quer dos italianos (e tambem das equi-
pagens dos outros navios estrangeiros), quer
dos guardas, que talvez tivessem chegado a
saber que o Real Consulado occupava-se seria-
mente do acontecimento. O capitão começou

presentir a má intenção dos guardas: com
effeito alguns momentos depois não mais um,
porém creio que cinco guardas quizeram
força de novo subir a bordo e exigiram que se
entregassem oito mulheres que estavam ou
pretendiam, para melhor dizer, estivessem a
bordo:— o capitão respondeu não existirem
mulheres, o que não obstante os guardas en-
traram e entre cites se achava certamente
pelo in nos um 3oldado de infantaria, poeque,
repellidos bruscamente, acuaram-se depois a
bordo umalarret na de soldadoe um distinctivo
dourado deu in official da Alfandega . Foi alguns
instantes depois disto que muitos guardas ar-
nadosaião menos de 30, quizeram subir com
violencia a bordo. O capitão com os olli.iaes-
chamada a equipagem (entre os quaes alguns
marinheiros do Sant& Fé), no tombadilho, de-
clarou que não deixava subir ninguem por

semelhante injusta prepotencia; que não ad-
inittia AM> a bordo sem seu çOnsentimento e
a intervenção do R. Agente Consular: os
guardas insistindo, içou a bandsira nacional,
e, co:no se appraximassein, fez estender sobre
as pranchas bandeiras nacionaes: os guardas,
apezar dsto, avançaram ; aproveitou da pe-
quena caldeira que estava aceesa, fez effec-
euar o vapor um peaueno movimento para o
largo e as pranchas caffirain com aquelles que
vinutin em cima.

Ouviram-se tiros de revólver disparados da
terra; foram arremessadas pedras que se
acharam a bordo e continuaram ainda a ar-
remessar durante a noute: foram dous ita-
lianos feridos (um dos quaes do Santa Fé) e
dous brazileiros.

O capitão ordenou á equipagem que se con-
servasse soegada, Immo vel, no tombadilho e
assim foi feito até á manhã; lambem quando
depois de produzida a queda das pranchas,
chegaram (creio que por ordem telephonica do
Delegado de Polieia) tropas armadas e lanchas
da Alfandeg,a, tropas que tiveram um com-
portamento mui pouco serio, si bem que sob
as armas, ameaçando com gestos a equipagem
soe,egiula no tombadilho da embarcação, de
bandeira içada.

De manhã não deixaram siquer approxi-
mar-se a lancha que leva a bordo a provisão
quotidiana..

Finalmente pelas 11112, chegou o Sr. Dele-
gado de Policia: recebido a bordo, lhe fiz notar

inconvenieneia das ordens dadas tainbein a
respeita da autoridade Consular—e da demora
tao longa a que eu e o R. Agente Consular
lanhamos sido constrangidos: desculpou-se di-
zendo habitar elle longe—ter o commandante
da força u sado de um excesso de zelo.

Foi afinal como todas as outras autoridades
que pouco depois vieram a bordo—comma.n-
dante do destacamento militar, representante
da Alfandega, medico, etc. (não porém o guar-
da-mar) gentilissimo, e eu acoasellusi ao ca-
pitão que usasse da maior cortezia e assim foi
feito.

Disse de accordo com ó R. Agente que po-
diam fazer a bordo com todo o vagar—todo o
inceierito, todos os interragatorios e exames
medico; que julgassem.

Conversando-se (ainda que procurassem di-
vergir na questão das pranckts encerrada
afinal sem controversia em vista da licença
possuida pelo capitão) todos convieram que o
caso era claro e com termos precisos como eu
expuz, isto é: «guardas armados que sem ra-
zão, sem licença mio capitão, sem intervenção
do R. Agente Consular tinham subido ou ten-
tado subir a bordo».

Convieram tambem que uma punição dis-
ciplinar imtned.a.ta dos guardas, soldados ou
officiaes—assaltantes sem razão e sem ordens
—diminuiria a importancia do facto.

Mas cada uni daquelles senhores, (os mili-
tares comprehendidos) se declarou incompe-
tente para punir: fiz observar que podia-se
fazer ()rachar tal punição pelo governador do
Estado, de accerdo com V. alerea Sr. Conde:
responderam que ta.mbern o Governador não
podia, pois que pela lei da Republica do lira-
zil ninguem pede ser punido, sem prévia sen-
tença.

Além disso—tendo já sido afastada a força
armada e tudo reentrado em ordem—compe-
tia a cada um proceder por conta propria: eu
expedi a V. S. Illustrissuna o telegrama a
que ine referi no principio.

A bordo o Delegado de Policia fez tomar uni
depoimento do capitão e fez examinar os feri-
dos pelo seu medico de policia.

A' pergunta si queria interrogar a equipa-
gem rispondeu ser inutil: si por acaso fosse
prieiso mais tarde o faria.

Tudo se limitou a isto—E é bem de notar
que o auto de depoimento do capitão (a cujo
interroeatorie assisti em companhia do R.
Agente Consular) foi feito, apezar de o R.
Agente e eu esforçarmo-nos por expressar com
clareza a idéa do capitão, absolutamente es-

tranho ao idioma portuguez, foi rufio, digo, do
modo pouco intellegivel.

Perguritel. conversando, ao Delegado qual
era o procedimento exigido pela 1.4 brazi!eira,
me respondeu que os autos seriam reinettilos
ao juizo local que devia decidir da procedencia,
conforme o caso.

Obtive que de subito e sem impedimento
recomeçasse o trabalho de carga a bordo, que
se garantisse a ordem durante a noute e mo
foi promettido que nenhuma diffiettidade se-
ria feita á partida do MentJna, já fixada.
para 26.

Isto é tudo quanto eu posso referir a V. S.
Illustrissima.

O Real Agente Consular lho transmittirá coai
seu rela.torio o do comandante do Menta-
na e o depoimento que tomou da equipa-
gem.

Queira acceitar, Sr. Conde, as seguranças
da minha maior consideração.

Dignissitno subordinado, Lemicisa.—Sr. Con-
de A. L. Rozwadowski, Consul de S. M. o
Rei de Hata, —S. Paulo,

(Traducção)— Agencia Consulle Real da
Italia em Santos (Brazil).

No armo de mil oitocentos e noventa e dous'
no dia 22 do mei de junho i nesta Chancellaria.
Consular Real e perante nos Fernando Giorgi,
agente de Sua Magestade o R ei de falia, com-
pareceram pessoalmente Antonio Lauza, con-
tra-mestres a bordo do vapor italiano Jfentamta
e Egydio Silverio. Domingos Carrara, Raphael
Romano, Francisco Pinamonti, Silverio Gua-
rino, José Urdi, Luiz Olivari, Januario Am-
brosino, Cesar Bussatt, José Jacab, Caetano
Russa, Antonio Nforeti, Domingos Vallerga,
José Donati, Jacotno Grassetti, Felix Montic&-
ne„loão Lodero, João Pellegrini, Felix
gliotta. Salvador Italfa, Paulino Cingani, Ma-
noel Raggio, Bartholotteu Itti eeo, Pascoal
Urdi, Leopoldo Bruno, Doming is Corpetti,
Henrique Buella, Jacomo Hovapo,
Roncallo, Mauricio Siffredi, Antonio Stardo,
Francisco Schiaffino, Achilles alantegatea,
Victorio Catana, Ambrosio Itatto,Carls Bruz-
zone, Domingos Conti. Augusto Osmani, Hen-
rique Firpo, Jacomo ROCcatagliata, todos per-
tencentes a equipagem do vapor Mentaaa: e
declararam que na nouta do dia 20, pelas O
horas mais ou menos, um guarda da Affitn-
dega apresentou-se a bordo intimando ao
cornmandante que retirasse as pranchas que
uniam o vapor a terra. E como o coman-
dante exhibisse uma licença especial para
conservar as ditas pranchas durante a noute,o
referido guardi retirou-se dizendo que tudo
estava em ordem.

Cerca de meia hora depois, npresentou-se
novamente um soldado (alias dous ou tres) o
armados de punhal intimaram aos marinha:-
ros que mandassem para terra oito mulheres
que asseguravam estar a bordo, tendo os ma-
rinheiros observado que a bordo não havia
mulheres. tentaram o maeinheiro de
guardaeadeantando-seaté ao conVCZ.Repellidos
pelos proprios marinheiros, os soldados re-
tiraram-se para as pranchas, ficando um em
poder dos marinheiros, o qual foi solto logo
depois por ordem do commandante. Passados
alguns minutos, as duas pranchas de proa e
de popa encheram-se de soldados e guardas da
Alfandegu, tentando invadir o vapor.

O commandanta intimou-lhes que se reti-
rassetn o como não obedeceram, fez içar a
Landeira nacional á popa o estendeu duas
bandeiras sobre as pranchas. Quando viu que
os emblemas naciona.es não seriam seepeitados
pelos invasores, afastou de bordo as pranchas
isolando por essa fórma o vapor. Os soldados
impossibilitados de entrar a bordo, atiraram
pedras contra a equipagem que esteava de
guarda em defesa do vapor e dispararam di-
versos tiros de revolver.

Durante a noute a equipagem se conservou
de guarda e os soldados cercaram o vapor,
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impedindo a communicação com a terra e
laneando continuamente pedradas contra o
vapor.

O vapor ticou bloqueado até. ás 11 horas da
menhã seguinte.	 .

Do que para constar, redigi este termo que,
depois de lido e approvado prlas presentes, foi
n Piles assignado e por nos Agente, Consular
Real.

(Seguem-se as assignatnras.)

Ministnio das Relações Exteriores-33 soe-
N. 61—Rio de Janeiro, 30 de junho de

Vou dar a minha limita. attenção á nota,
datada de • 28 . do corrente, que o Sr. Ca va-
lheird Aldo Nobili, Enctrregado de Negocios
da Italie. hoje inc entregou em confn-encia
e na qual trata dos acontecimentos de Santos.
Entretanto, e marulhei° ao pedido que me
fez na Mesma. conferencia, apreso-me a dizer-
lhe que espero tio Presidente do Estado de São
Paulo informações circutnstancias que ha-
bilitem o Sr. Vice-Presidente da Republica
a, fazer o- seu'juizo sobre aquelles aconteci-
mentos.

Do que por ora me consta resulta não
haver a gravidade que se suppõe: Em todo
caso peso assegurar aõ Sr. Nobili que o Go-
verno fará justiça.
.. Quanto a fido da bandeira,as informações
que espero mostrarão, 'creio eu, que nenhu-
ma offensa se lhe. fez.

Nein inc pi reee provavel que as autoridades
Santos sè esquecessem do respeito a elle

devido.
Tenho a 'tenra de renovar ao Sr. Nobili os

protestos de minha consideração mui distin-
ctra.—('°4!)dio .11)&3 de	 ,

. Ao Sr. Cavalheiro Aldo Nobili. Entarre-
with) lo Negocios da Ralia.

(Continua)

Ministerio da Fazenda

Por titulo de 27 do cerrente. foi exorte-
ralo Floro testeves da Silveira do togar de
praticante da tia-sem-oda de fazenda do esta-
do de S. Peado.

Eti ,e11U, t; (10 ,(lil 25 !ejni/to	 1N92

Comm:inicou-se: •
A' Intendencia Munripel desta catitel:
Temera sido approvados os.a.foramentos do

terreno accrescido ao lie marinha, na ri ia do
Santo Cliristo •105 Milagres, fronteiro ao pre-
din n 257, concedido a D. Jose.phina Leopol-
dina. da Silva Braga e dos terrenos accrescidos
(te accrescidos, funteiros ao predio n. 41 da
praia de S. Christovão, concedido ao tenente
Eduardo Roberto Britioe

Que, para se poder resolver sobre o afora-
mento do terreno acrescido ao de marinha na.
travessa do Nhaia, onde se acham edificados os
preilios ns.II A e 13, concedido a Paulo Tire-
olor° Fritz, é necessario que seja ouvido o .Mi-
nisterio da Marinha, nos termos do § 5 0 do
art.1- do decreto n.4I05 de 22 de fevereiro de
1868.

Ao Ministeriu do Interior que,para, se poder
effectuar o 1.);;_titniento da quantia de 1:200.e,
proveniente da ajuda de custo a que te m di-
reito o d pinado ao Congresso Nacional. pelo
estado de Sergipe. Ivo do Prado Montes Pires
da Fonseca. necossario que declare, não si')
qual a importando por elle rec dada do Mi-
nisterio da Guerra, tomo a ajuda de custo da
ele gem que fez ao estado de Matto Grosso,
em commissão do mesmo ministerio, e que
tem de ser descontada da mencionada quan-
tia. conforme requisitara aquelle ministerio
no a viso n. 2070 de 28 de junho ultimo, como
tombem em que exercicio foi abonada, afim
de se proceder á conveniente escripturação,
no Thesouro Nacional.

thesouraria de fazenda do estado de Per-
nambuco. para s'N conhecimento e fins con-
venientes, que o Tribunal do Thesouro Na-
cional resolveu indeferir o recurso Interposto
por Fielden Brothers, emprezarios da illumi-
nação a gaz da capital do Mesmo estado, do
despacho proferido pela dita tliesouraria a 2
de junho ultimo, reensando admittir a respe-
ctiva empreza á matricula, de que trata o de-
creto n. 9 t7 Ade 4 de novembro de 1890, por
estar determinado o prazo -da duração do
contracto p 30 annos, que celebraram com
a presidencia da extincta providcia, para a
execução daquelle serviço.

—Ordenou-se á thesouraria de fazenda do es-
tado de S. Paulo que informe si demi
mento ao disposto na circular deste ministe-
rio ia. 118 de 12 dez mbro de 1887, e, no caso
contrario, porque deixou de fazei-o.

— kutonsou-se a Rec liedoria da Capital Fe-
deral para, conforme propoi em officio n. 82
de 5 do corrente, incluir no lançamen-
to do imposto predial os predios edificados
no centro da zona a que se referem as porta-
das deste ministerio n. 61 de 26 de setembro
de 1890 e n. 32 de 4 de abril de 1891, e situados
dos na arca cotnpreliendida entre a rua da
da .8 'era e o alto da Serra do Matheus,a par-
tir do Engenho Novo, devendo, porém, a co-
brança do mencionado imposto, relativo aos
predios de que se trata, começar do exercido
de 1893 em deante, visto já ter principiada o
2' semestre do corrente exercido.

Recommendoa-se ao delegado do Thesouro
Nacional em Londres que, com a maxima bre-
vidade possivel, providencie -para que seja
reinettida. à Contadari; ria Marinha a demon-
stração das despezas a cargo do Ministerio da
Marinha e os documentos a cites relativos,
afim de que a dita contadoria possa conhecer
o estado dos creditos ri stribuidos à mesma
delegacia.

—Expediu-se circular as tliesourarias de fa-
zenda para providenciarem na parte que lhes
compete. a q ual já foi publicada no Di3rio
Official de 27 do corrente.

Ministerio rins Negorios da Fazenda—Rio de
J.ineiro, 25 do julho 11 , 1802.

Sr. presidente do estado de S. Paulo—Em
resposta ao olliAo n. 101 de 27 ile junho ul-
timo, no qual solic:tais, por int-rmedio da se-

cretaria dos negocios da iazenda desse estado,
que s jam entr, ,gu os á mesma secretaria, pela
thesouraria de fazenda, os livros da escriptu-
ração concernente á cobrança dos fóros e lati-
(1:-mulos das terras publicas' aforadas ate 20 de
outubro de 1887, ou fornecida unia relação
circumstanciada dos foreiros existentes até
essa data, cabe-me communicar-vos que não
pt'ele ser ;atendido esse p porquanto,
contêm-me foi declarado às thesaurarias de fa-
zenda pela circular ir. 27 de. 8. publicada no
Dia, io Offic,al. de 10 do corrente, tendo sido
retirada pela lei n. 25 de 30 de dezembro de
1891 a faculdade que o art. 8, n. 3. da de
n. 3348 de 20 do citado inez de outubro con-
feria ás municipalidades das provincias, hoje
estados, para aforar terrenos de marinha, re-
verteu ao: cofres da União a renda dessa pro-
c-dencia, a começar do corrente exercido em
de.ante.

Sande e fraternidade 7C P. floiriffires
Alces.

Ministerio dos Negocios da Fazenda.—.N. 70.
—Rio de Janeiro, 25 de julho de 1892.

Sr. ministra do: neg,ocios da justiça. — O
decreto ia. 2531 de 18 de fevereiro de 1800
declara que aos empregados do ministerio a
vosso cargo sejam applicado : , no caso de sub-
stituição e de exercido interino, as disposições
do de n. 1995 de 14 de outubro de 1857, o
qual no art. 3 , , § I n , não p:tle reli‘rir-se si-
não aos empregados que substituam a outros
de maior cathegoria. Por este motivo deixa
de mandar cumprir o vosso aviso n. 1982 de

4 do corrente mez, requisitando que, de ac-
cordo com o de n. 1776 de 6 de maio ultimo,
fosse pago ao Dr. Pedro Nolasco Buarque de
Gusmão, medico da Casa de Detenção desta
capital, a gratificação que deixem de receber o
da Casa de Correcção, a 'quem esteve subti-'
tuindo, uma vez que são iguaes os venchnen-
tos dos respectivos log,ares e que o decreto
II. 201 de 11 de fevereiro de 1890 dispõe que
os dons serventuarios podem-se subtituir re-
ciprocamente. O que vos communico para que
vos dignis resolver como jugardes acertado.

Solide e fraternidade.— bi-aneiseo de Paula
Inodr:*ytte.s Alves.

Reque,.iolent 04 deçpachwins

Banco União Agricola do Brazil de Credito
Real, propondo-se auxiliar ás emprezas e
industrias nacionaes, e pedindo em troca que
as suas lettras hypothecarias sejam recebidas
como moeda nas estações publicas do Districto
Federal e dos estados.-0 Banco União Agri-
cola do Brazil de Credito Real, propõe-se :
e) a fornecer a todas as emprezas que de-
monstrarem vitalidade até 73 "/„ dos valores
que elas possuiretn no District° Federal, e
até 50 o/ nos estados por emprestimos a longo
pra.so e a juro nunca excedente de 8	 ;
a concorrer nas mesmas condições com os
auxilio s pecuniarios precisos para a explora-
ção do carvão de pedra e de todas as indus-
trias que possam ser remuneradoras e con-
correr para o engrandehnento do paiz ; c) a
sujeitar-se á flscalisação do governo para o
effeito da verificação da fiel execução do con-
tracto que celebrar. Em troca pede que suas
lettras hypotheearias sejam recebidas como
moedas nas estações publicas do Districto Fe-
deral e dos estados. —Não está na attribuição
do Poder Executivo a concessão pedida, a
qual sOmente por lei póde ser dada. As letras
hypothecarias no estado actual do direito
escripto stimente podem ser recebidas nas re-
partições publicas em garantias de fianças e
nos juizos critnina,es e civis, no: termos do
art. 333 do de:Teto mi.  370 de 2 de inalo de
1890, que não ha acto regulamentar, como pa-
rece suppor o requerente, mas sim com (tiro,
legislativa, por haver sido expedido pelo go-
verno provisorio da Republica. Somente o
Congresso p ate attender o pedido do reque-
rente.

D Maria. da Conceição Oliveira Alves, pe-
dindo que se mande ouvir a thesouraria de
fazenda do estado da Balda sobre a aposenta-
dor-ia do seu finado marid ) Francisco [xoca-
dio Alves, ex-porteiro do arsenal de marinha
do mesmo estado, afim de ser-lhe abonado o
moutep:o que requereu.— Informe a Theeou-
roda da Bailia.

Peixoto Estella & Comp., p?dindo que lhes
seja entregue nova cautela em substituição
da de n . 03 do rwsgate da Estrada de Ferro
S. Paulo e Rio de Janeiro. consumida no in-.
cendio que, em 20 de março de 1891, devorou
a sua casa.— Apresentem prova documental
do contracto social por fora do qual succede-
ram a Braga Estella. &. Comp.

O advogado José Hypolito de, Oliveira Ra-
mos, pedindo que seja cumprido o alvará do
juiz de direito da cidade de Campos, autori-
sando a venda de cinco apolices da divida pu-
blica, do valor nominal rh 1:000g,; cada uma,
pertencentes a Atina Carolina de Oliveira,
mulher de Virgilio Monteiro de Campos.—In-
forme a Caixa de Amortização.

Maria Joaquina dos Reis Monteiro. pedindo
permissão para transferir a Manoel Joaquim
de Oliveira o terreno accrescido ao de mari-
num, fronteiro ao predio ri. 223 da rua de
Santo Christo, e bem assim para pagar o lati-
demio sobre a quantia de 3:000$, preço pelo
qual transferiu o referido terreno.—Concedida
a licença, nos termos dos pareceres.

Antonio Alves Machado de Andrade Carva-
lho, pedindo que se passe titulo declarato-
rio do vencimento de inactividade que lhe
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compete . na qualidade de consul geral em Pa-
Fiz.— Passe-se titulo e proceda-se nos termos
dos pirce,.res.

Bacharel Manfredo Barata de Almeida, es-
cripturario da Thesouraria. de Fazenda de
Porto-Alegre, actualmente em commissão na
All'andega de Santos, pedindo um mez de li-
cença para tratar de sua sande. — Indefe-
rido.

Luiza Pacheco da Cunha, pedindo que se
lhe passe titulo declaretorio do montepio de
marinha a que tem direiie. na qualidade de
ViliVa flo commissario de classe do corpo de
fazenda da armada, Fortunato Henrique da
Cimlia.—Passe-se o titulo.

Irmã. Chantre', superiora do Collegio da Di-
vina Providencia, pedindo isenção de direitos,
na Alliindega. do Rio de Janeiro, para seis
vaixas contendo fazandas, livros e outros ob-
jectos vindos de França no paquete Equateur,
destinados ao uso das irmãs e orpliiis do mes-
mo estabelecimento.— Autoriso o despacho
ivr2 de direitos.

Ministario da Marinha

Por portaria de 26 do corrente, foi no-
meado o 10 tenente Virtulino Magalhães Mo-
reira Sampaio para exercer interinamente o
log,ar de ajudante da. directoria de artilharia
do Arsenal de Marinha da Capital Federal.

MIII••n•n••

Extracto do expediente fie 26 de jtdho de 1892

Ao Ministerio da Agricultura, solicitando
providencias no sentido de ser levada a effeito
a obra necessaria ao supprimento de agua á
fortaleza de Willegaignor , de conformidade
com a proposta do director das obras hydrau-
licas do Arsenal de Marinha desta capital.

— A' capitania d . ) portode S. Paulo, appro-
valido a escolha do Jogar situado entre Outei-
ri lo e Conceiçãosinba para ancouradoro
quarentena, á vista das condiçães geogra-
phicas daquella localidade e dos embaraços
que outros ponto:, apparentemente bons, offe-
recem á segurança dos navios.

— A' caplania do podo de Santa Catharina
declarando, á vista da representação de
Antonio Perita Lobato e outros, residentes
na cidade de Rajahy. que devem ser cobradas
as taxas da procentageni da barra do rio
Itajahy marcadas no aviso n. 2748, de G de
novembro de 1891. .

fley .riotento deçpachntlo

Marcellino de Assis Campos. — Aguarde
opportunidade

Ministerio da Guerra

Por portarias de 26 do corrente :

Concederam-se dous mezes de licença, com,
o respectivo ordenado ao professor da Escola
Militar do estado do Ceara capitão do corpo
de engenheiros Benjamin Liberato Barroso,
para tratar do sua sande onde lhe convier.

Foi nomea rlo o Dr. Manoel Lopes Vellozo
medico adjunto do exercito no estado do Rio
Grande do Sul.

l'or outras de 27 do corrente, concederam-se :
Ao tenente reformado do exercito Iler-

menegildo Tavares de Lima licença para
residir no estado da Bahia ;

Affonso Pratos do Nascimento a exone-
ração, que pediu de escripturario do Hospital
Militar da cidade de Alegrete, no estado do
Rio Grande do Sul.

Eipediente do dia 26 de julho de 1802

Ao Sr. ministro da fazenda:
—Communicando. para os fins convenientes

que nesta data é prorogado,por dons mezes o
prazo concedido ao Almoxarife da 1 . 2 secção
da Intendencia de Guerra Francisco Speridião
Rodrigues Vaz para prestar a respectiva fi-
ança, conforme pediu. •

Solicitando providencias afim de que sejam
pagas as seguintes contas: a João Joaquim
Pinto da Silva na importancia de 120S820; a
Moreira & Ferreira na de 48$500; a Ribeiro
Alves S: Comp., na de 29$798; a Rodrigo Vi-
anua na de 41$400, a Alberto de Almeida &
Comp., na de 3821300; a Azevedo Alves &
Carvalho na de 536$; a B. W. Mors Filhos &
Gaspar na de 1.817$898; a Beltniro Rodrigues
45: Comp., na de 460t; á Companhia Industrial
do Brazil na de 2:879$508; a Companhia In-
dustrial de Commercio de papeis pintados na
de 135$; a, M. J. de Oliveira Figueiredo na de
198$; 'Misch() & Ferreira na de 663$720; a
Vieira de Carvalho, Filho & Torres na de
1:355$85.5, provenientes de fornecimentos que
fizeram a Intendencia da Guerra no corrente
exercido; a Adolpho Veiga & Comp., na de
1:52S,260; a J. M. Pacheco & Comp., na, de
17$600;ao Jornal do Cominarei° na de 13$200;
a L. de Macedo & Comp., na de 2$, a Martins
Coelho & Comp., na de 145$ ; a Merino &
Loureiro na de 120$, de fornecimentos que
fiçeram ao Laboratorio Chimico Pharmaceu-
tico 'Militar nos mezes de março a maio fin-
dos; e, á vista dos processos de divida de
exercidos findos ns. 12.205 a 12.207, que se.
remettem ao major honorario e capitão re-
formado do exercito Miguel Calmon da Pin
Lisboa na de 700$;ao g3neral de divisão refor-
mado Antonio da Rocha Bezerra Cavalcanti
na de 1:50W5 e ao Dr. João José Duarte Gui-
marães, medico ajudante, na de 360$. de gra-
tificação que venceram e não receberam em
tempo opportuno.

—Ao Sr. ministro da justiça remettendo os.
papeis relativos a abono de salarios
rade da fabrica de armas,' Arthur Maria
Lellis e ao servente braçal do mesmo estabele-
cimento Antonio Maia do Silva, que, segundo
consta, estiveram em serviço de 1° batalhão
de infantaria da Guarda Nacional, a que per-
tencem, afim de que se digne providenciar
para que a tal respeito seja ouvido o comma.n-
dante superior da mesma guarda.'

Ao Sr. fninistro das relações exteriores
restituindo os papeis que acompanharam o seu
aviso n. 6 de 28 de mez findo, e commuci-
cando, em resposta, que não Ode ser pas4ado
o diploma da medalha commemorativa da mu-
dição de tiruguayana, pedido pelo tenente-
coronel do exercito Oriental D. Fernando Ar-
belo, não só por não estar provado haver elle
tomado parte naquella rendição. como Lam-
bem por não figurar o seu nome nas relações
dos officiaes que tiveram direito ti, referida
medalha, enviadas em nota da Legação Bra-
zileira em Montevideo de 14 de outubro
de 1871.

— Ao general ajudante-general declarando:
Em resposta ao officio n. 6.908 de 19 do cor-

rente, que. conforme pede o commandante do
20 districto militar, em officio mi. 2.484 de 5
deste mez, derigido a essa yepaxtição, pôde
ser elle autorisado a solicitar do governador
do estado de Pernambuco, providenCias para
que o destacamento militar que se acha no
presidio de Fernando de Noronha seja substi-
tuido por outro do corpo de policia, conti-
nuando somente alli as praças de artilharia
que granccem as fortalezas da mesma ilha.

Que, de accordo com o que proppe em
seu officio n. 7.053 de 20 do corrente, e trans-
ferido do 20' batalhão de infantaria para o
6° da mesma arma, sem direito a ajudado
custo, o alferes Antonio Ferreira de Aze-
vedo.

—Ao procurador geral da Republica, trans-
mitindo, afim de emettir parecer, os papeis

em que o tenente-coronel de mendo estai •
maior de Ia elas Antonio Americo Pereira.
da Silva pede pagamento dos vencimenfris
que deixou de receber de março a dezembro
de 1891, como empregado da directoria, Gerai
de Obras Militares, por exercer cumulativa-
mente o legar de professor da Escola, Superior
de Guerra.

— Ao director geral de obras militares de-
clarando que fica autorisado a mandar cons-
truir um I° andar sobre um dos pavilhões do
Labora.torio Chimico Pharmaceutico
para servir de secretaeia, archi V() etc., 'não

excedendo a respectiva despeza da quantia.
de 9:357$954, comforme o orçamento que
acompanhou o seu officio n. 237 de 17 do
mez findo.

.— A' Intendencia da Guerra :
Declarando,para 03 fins convenientes que ao

director da Contadoria Geral da Gu .rra devem
serr • communicadas as faltas que derem os
membros da cominissão encarregada de in-
ventari o . almoxarifado dessa intendencia.
para que po . sa aquella repartição proceder
corno e de tee

Mandando r4iecer ao 9" regimento de ca-
vallaria ovartigos constantes das duas notas,.
que se 'enviam, organisadas na Repartição do
Quartel-Mestre General em 29 do In z findo e
11 do corrente.
— Ao director da Contadoria Geral da Guerra,

declarando que as praças destacadas em Pe-
tr ,polis vencem etapa igual a das que estão
na Fabrica de Polvora da E-trella. devendo
ella ser paga diariamente pelo ofildal com-
ma.ndante da força, o qual para isso ree3bera
a quantia precisa nessa contadoria .. e bem
assim que as mesmas praças teem direito a
gratificação diaria de 600 réis, quando ti-
verem officio, percebendo no caso contrario a.
de 300 róis.

—Ao presidente do Conselho da Intendencia.
Municipal da Capital Federai communicando,
para os fins convenientes e eia solução PO seu
officio n. 743 çle 23 do corrente, que por avisos
de 28 de março findo e 8 deste npz já se pro-
videnciou para que sejam aterrados os te.--
renoJ do Collegio Militar.

Repartição de Ajudante General :
Fixando em 1S780 o valor da etapa e em

2950 o da forragem para a guarnição do es-
tado de Minas Geraes, e em 1$057 o da etapa,
em 1956,$ o da forragem em 122 1/5 reis o
de cada luz, para a guarnição da do Paraná.
tudo no actual semestre, remettendo-se aos
comma.ndantes do -P e 5 0 districos mil tares as
cópias que se transmittern das • informações
prestadas a respeito pela Contadoria Geral da
Guerra, afim de que sejam feitas as devidas
correcções nas tabellas de distribuição

Approvando a proposta que foz o inspector
geral do serviço sanitario do exercito do ca-
pitão medico de 4 , classe Dr. Vicente Borges
de Vasconcellos Duarte p tra servir no estado
do Rio Grande do Sul em substituição (li de
igual classe Dr. Antonio Rogerio de Gouvéa
Freire, que passa a ter exercicio no d Pará;

Reduzindo a• quatro annos o prazo de seis
porque se engajou e 1" sargento do 1" bata-
lhão de infantaria Jose Soa.-es de Almeida,
conforme pediu

'Transferindo para a Escola Militar do Ceará
as matriculas com' que os alumnos Octaviano
Brito e'Mario Clementino de Carvalho fre-
quentam as aulas da desta capital.

Concedendo as seguintes licenças: jor dons
mezes ao cadete do 1° regimento de cavallaria
Luiz de Lima e Silva Carvalho e por :10 dias,
sem venchnentos, ao anspeçada do 32° bata-
lhão de infantaria Manias Antonio Lima para
tratarem de seus interesses, este n estado do
Pernambuco e aquele nest i capital ;

Mandando
Declarar:
Em solução á consulta apresentada pelo ca-

pitão do 250 batalhão de infantaria Arthur
Cavalcanti do Livramento, que, segundo dis-
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fins convenientes, , que, pela verba;-Fabrica
de Ferrei pasáadá di MitliStCria tht Agri:
eultda, Commercio e Obras Publicas para o
da Guerra, devem ser pagos os vencimentos
do pessoal da ele S. João do Ipanema, sendo
ao director a gratificação mensal de 700s a
contar da data dit siia, nomeaçáo, ao alnioea-
elfe o vencimento annual de 3:000e, ao escri-
penerio o de 2:400,-:, ao agente o de 2:000e.
e ao fiel o de 1:800e; que serão satisfeitos do
1° deste mez Piti &ante

—Aó inspector da Thesouraria de Fazenda
do estado de Goyaz declaranda, eia solução ao
seu oficio n. 77 de 26 de maio ultimo, que
deve ser aberta nova concurrencia para a ven-
da dos objectes existentes no extincte deposito
de artigos bellicos do mesmo e eado, exclu-
indo-se della os canhões de bronze e o arma-
mento portatil em bom estado, que ficarão
em deposito e a cargo do commandante do
20' batalhão de infantaria para melhor appli-
c,eição,	 •

—Ao cominando geral de artilharia &ela-
ranhe eia reeposta ao 8 u officio n. 2.666 de
11 do mez findo, que fica o comtnandante da
Escola Pratica do exercito nesta capital auto-
risado a applicar a quantia de 14:000$, exis-
tente em cofre para reconstruir-se a casa da
antiga fazenda do Realengo, na construcção
de uni edificio destinado ao alojamenta de
uma das companhias do 1^ batalhão de enge-
genharia, °Atenta a fidta de accommodações
de que se resentem os dons preditos por esto
occupadoseião podendo, porém. dispender com
taes obras além desta quantia, visto não ser
possivel conceder-se mais credito por conta do
§ 4"—Obras militares.

—A' Repartição de Quartel-Mestre General:
Approvando o contracto celebrado com

Araujo & Irmão para o fornec i mento de diver-
sos generos ao rancho das praças do 5^ regi-
mento de artilharia;

Determinando que:
Entregue ao tenente do 8' regimento de ca-

valaria Enrico ele Andrade Neves, ajudante
da pessoa do conunandante do 5^ districto mi-
litar, para sua montada, o cavallo n. 10 da
4. companhia do 31regimento de a rilhariaele
cuja importancia indemnisará integralmente
os cofres publicos;

Autorise o commandante do 54 districto mi-
litar a mandar comprar para ser fornecida á
fortaleza de Paranaguá no estado do Paraná,
uma cauixi, com seus pertences, devendo a re-
spectiva de.speza não exceder da quantia de
300$, conforme declara o commandante da re-
ferida fortaleza.

—Ao director geral de obras militares,mall-
dando fornecer ao capitão do corpo de ene-t-
ribeiros Augusto Ximeno Villeroy, encarre-
gado da construcção da estrada para o novo
observatorio na cidade de Petropolis. ii mmi n i vel
de Gurby, dos que se acham em deposito á
essa repartição.

—Ao director do arsenal de guerra da capital,
mandando, por op-rarios desse arsenal, cai-
locar gradesgrades de ferro nas jan:Olas dos dormi-
tortos dos aluirmos do Collegio Militar, con-
forme pede o commandante do mesmo col-
legio.

—Ao director da Fabrica de Polvora da Es-
trela ,declarando para os fins convenientes e
em solução ao seu oficio n. 133 de 30 de
março ultimo, que as negociações de wagons
para condueção dos artigos que são remetti-
dos pela Intendencia, da Guerra a essa fabrica
continuarão a ser feitas por essa directoria,
como até agora.

— A' Repartição de Ajudante General:
Concedendo as seguintes licenças :
Para tratamento de saneie: por tres mezes

ao alumno da escola militar desta capital José
lIonorato Gonçalves, á vista do termo da in-
specção a que foi submettido em 21 do cor-
rente, e por deus mezes, com o respectivo
soldo, ao capitão do corpo ele engenheiros Hen -
jarnin Liberato Barroso, onde lhe convier ;

Para, no anato 'iraxim° vindouro, se ma-
tricularem na Escola do Exercito, si houver
Vilgàg (! !i.atisfiZerem as exieencias regulatnen-
tares, ao oficial, praças e paisano abaixo
mencionados.

Na eseolit militar da capital
Paivano Augusta Correa de Sá e Benevides.

Na Escola Militar do Ceará
Segundo cadete 2' sargento do 4^ regimento

ele artilearla Dano Cialvão
Na Escola Militar do Rio Grande do Sul

Sol lado do 28' batalhão de infantaria Ale-
xandre Bonnett, e nos termos do art. 54 elo
regulamento : alferes do 18^ batalhão da re-
feeida arma Rodolphe Homem de Carvalho e
particular 2, sargento do a' regimento de
cavalaria, addido ao 10', José Maria de Arau-
jo Góes.

Transferindo para a armada o soldado do
10' batalhão ele infantaria Julio Pereira da
Silva, por troca com o marinheiro nacional
Benedicto Paraná

Mandando
Incluir em tuna das companhias ele refor-

mados o soldado reformado do exercito Juven-
cio do Nascimento Trovão, para que par alli
p essa receber o soldo relativo ao corrente
anuo, passando-se-lhe, á v.sta dos papeis que
se enviam, titules de divida que for concer-
nente ao pedalo de 1 de junho a 31de dezem-
bro de 1891

Inspeccionar de sande o ex-alutnno da Es-
cola Militar desta capital Mario Angusto
Torres Homem

Dar passagem desta capital a do estado do
Rio Grande do Sul ao major reformado do
exercito Manoel Marques ele Souza.—Fizeram-
se as neeessarias communicações.

Requerimentos desp whalos

Augusto Guilherme Moschick. — Não tem
togar, em vista das informações .

Tenenta lionorario João de Souza Matta.—
A protenção do supplicante já foi indeferida.

Antonio ele Druinmond.— Não tem logar,
em vista do parecer da junta militar que o
inspessioemi.

José Domingos Correia. — Selle o reque-
rimento.

--
Conselho Supremo Militar

O do Justiça
40' SESSÃO EM 27 DE MAIO DE 1892

Aos 27 dias do mez de julho de 1892 foi
aberta a Sessão, achando-se presentes os Srs.
conselheiro de guerra Barão da Passagem.
Visconde de Beaurepaire Rollan. Barão ele
Miranda Reis, Ensinei°, Visconde de Maracaje,
'Niemeyer. Tudo e ministros adjuntos Pinda-
hyba de, Mattos, Pinheiro e Martins.

Lida e approvada a acta da antecedente, o
secretario de guerra deu conta do expediente,
qu.; foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
— Pelo Sr. desemlargador Pindallyba de

Matem
Soldado Pedro Ribeiro da Silva, condem-

nado a 12 annos de prisão com trabalho, por
terceira deserção aggravada.—Reformaram
sentença para condemnal-o semiente a 6 annos
de prisão com trabalho, por não estar provada

aggravação ;
Soldados da brigada policial João Antonio

Fernandes Pacote e Alfredo Ferreira dos
Anjos condemnados, o primeiro a. oito mezes e
e segundo a dons mezes de prisão, sendo
aquelle por primeira deserção aggravada e o
segundo, par primeira deserção simples.—
Reei...nitram a sentença do primeiro reo para
condemnaeo sómente a quatro mezes de prisão,
por não estar provada a agg,ravação ; e con-
firmaram a s ,ntença do segundo rei.).

— Pelo d-sembargador F , rnandes Pinheiro
Capitão-tenente Aristides Monteiro ele Pinho.

absolvido da accusação de peculato.—Cenfir-
nutram a sentença ;

põe o aviso de 8 de julho do armo findo, a
força de linha não deve dar guarda de honra
para actos efficiaes dos estados da Republica,
visto que para tal serviço dispõem elletila
força	 ;

Ao commandanto 2,3' batalhão de infan-
'teria, para os fins convenientes, que, segundo
informa o do 12,' da mesma arma, o Metade
daquele batalhão Pio Ayres da Silva, quando
addido a este, só recebeu etapa de 13 a 27 de
femeeiro ultimo, constando da gila, que o
acompanhou do 13, estar pago destoldo e gra-
tificação ate 31 da dezembro do anuo predileto
Passado

Fazer carga aos 011iMnÕ3 das escolas do
exercito, mencionados na relação que se en-
via, das quantias em que import iram as p .a-
eagens que lhes foram dadas para dieersós
pontos da Republica e que deverão indemni-
sar na fôrma da lei, sendo: a Pedro Fernan-
des da Silva Manta, Thomé Ulysses Ferreira
de Mello, João Buarque Barl asa Lima, Aris-
tid2s Peneira Bandeira, Pompeu Jacome e
João Moreira de Oliveira Brazilano 67$500
cada um, a Armando Barreto, Ricardo Bele
redo e José de Souza Vaz 33$750, lambem a
cada um, a Roque Simpliciano da Costa Per-
digão 155$250 e a Antonio Joaquim Valente e

.Acrisio Augusto Valente 135$ ainda a cada
um;

Pôr à, disposição do cotim:Indo da Escola
Militar do Ceará a soldado, sem corpo desi-
gnado, Childerico Duarte Silva, que se acha
addi do ao corpo de aluirmos da Escola Militar
da Capita.1 . —Fizeram-se as necessarias com-
municações.

Dia 27

Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando pro-
videncias afim de que :

Os pagamentos de vencimentos feitos pela
Thesouraria de Fazenda do estado da Bahia á
força ald estacionada sejam realisados em
eedulas de pequenos valores, attenta a falta
que ha ale de trocos miudos, conforme pede
o eommareente do 3' districto militar ;

Sejam pagas as seguintes coutas: á &ciai
Anonyme dii Ga.: de Ri de Janeiro na impor-
tancia, de 222.50. e a Wilson Sons & Comp.
na de 120$, provenientes do carvão de pedra
fornecido ao Arsenal de Guerra desta capital e
Hospital Militar do Andarahy, e do gaz con-
sumido na quinta da Boa Vista no exercicio

orrente
—Ao procurador geral da Republica remet-

tendo, afim de que se digne emittir parecer,
os papeis em que o major Felippe Ferreira
Alves pede pagamento das vatagens do logar
de instructor da 'escola superior de guerra,
de 6 de maio a 17 de novembro de 1891, e
que não recebeu por ter a.ccumulado com o
de secretarto da referida escola.

—Ao inspector da Thesouraria de Fazenda
do estado de Maranhão remettendo os papeis
relativos á consignação estabelecido, pelo te-
nente Annibal Aatão Prisco Servulo a seu
pae Antonio Joaquim Serviço, alferes da
guarda nacional, afim de que liquide a di-
vida (leque é este credor, relativamente aos
exerc:cios de 1887 a 1891, devendo ser indem-
nisado da importancia correspondente aos
Jaezes de janeiro a março de 1892, premo-
\ endo a mesma thesouraria a indemnisação
da quantia de 20$ que, em julho e agosto de
1883, foi paga a mãe do primeiro daquelles
officiaes.

—Ao inspector da Thesouraria de Fazenda
do estado do Rio Grande do Norte derlarando,
para seu conhecimento, que o capitão do 340
batalhão de infantaria Manoel Joaquim do
Nascimento Machado é relevado da carga, que
se lhe fez da quantia de 244:s800 proveniente
dts passagens concedidas a pessoas de sua fa-
milia do Ceará para esta capital, em nevem-
brode 1889.

—Ao inspector da Thesauraria de Fazenda
de estado de S. Paulo declarando, para os
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Expediente do da 27 de falto de 1892
Re metteram-se:
Ao governador da Balda os documen tos.plan-

tas e cadernetas, relativas a. medição de 30.118
lie . Aares de terras devolutas. feita por Manoel
Maria Babiana & Comp , em virtude do con-
tracto celebrado em 21 de outubro de 1891
no valle do Rio Pardomaquelle estado,fican& li
aquelle governo autorisado a mandar expelir
o respectivo titulo, de accordo com o officio do
Inspector Geral de Terras e Colonisação, con-
stante da cópia que acompanha este av,so, de-
pois de recolhido á thesouraria federal o pro-
d neto da venda das terras como renda eventual
da União, sentlo os conce.ssionario. obrigados a
exhibir o lemitamento da parte hydrogra-
phica compre:iendida no perimetro medido
quando apresentarem o projecto para a di-
visão dos lotes:

Ao presidente de Minas Geraes as plan-
tas memoriaes e mais documentos, re-
lativos á medição de um territorio de
30.000 hectares de terras devolutas effec-
tuada pela companhia Brazileira Torrens nos
valle do Rio Doce e Manimassú, naquelle es-
tado, em virtude do contracto celebrado em
18 de julho e innovado em 14 de agosto de
1890. flea.uio aquelle governo autorisado, de
aecordo com o pa...ecer con stante do officio da
Inspectoria Geral das Terras e colonisação,
que, por copia, acompanhou este, Aviso, a
mandar extrdir á mesma companhia o respe-
ctivo titulo, depois de recolhida á thesoura-
ria federal o producto da venda das terras
como renda eventual da União, e de ficar
provado que não se prejudicassem direitos
de terceiros

Ao procurador geral da Republica, para
informar, os requerimentos em que os cida-
dã( s João Strambio Schutel e José Agostinho
Dentaria pedem indemni sação do valor de ter-
ras situadas no estado de Santa Catharina.

Dia 23

Empreza de Obras Publicas no Brizil, pe-
dindo relevação da nuilta de 2:030$ que
imposta ao Lloyd Brazileiro pelo exc!sso de
prazo mia Viagem do paquee Pelota', que
saldu deste porto no dia 25 de março do cor-
rente anno.—Ao inspector de N t thga4o Sai».
vencionada para informar.

Francisco Corrêa de Mesquita Carlos°, pe-
dindo registro de seu titulo de A$,ociate do
Instituto dos Engen.zeiros Civis de Londres.
—Só os titulos de Meother e de Associate

ozeon l,er podem ser registrados.
Companhia Cerveja Brazil—Compareça o

seu representante na directoria do com-
mercio.

José Rodrigues Moreira, pedindo permissão
para pagar annuidade vencida das patentes
ns. 270 e 271, das quaes é conc.sdonario.
—Deferido.

Affonso II. C. Garcia, pedindo se certi-
fique. qual o decreto que autorisou a funccio-
nar, no Brazil, a companhia de seguros TOe
Co)notercia1 Union Á:simulo; Coinpany e bem
assim qual o Diari g (nicial em que foram
publicados os respectivos estatutos.—Sitn,
quanto á primeira parte.

Companhia Estrada de Ferro Leopoldina.
pedindo, como medida provisoria., ser auto-
risada a p5r em execução tarifas mixtas. em
parte fixas e em parte variaveis de seis mezes,
conforme o estado do cambio no começo de
cada semestre.—Logo que seja sujeita ao go-
verno o trabalho da commissão do Club de
Engenharia sobre as tad fas,este providenciara
sobre a Leopoldina, que . terá assim meio de
attender aos encargos que tem, pois está con-
vencido este ministerio que a renda de nossas
estradas ha de awinentar muito com a ad-
opção das novas tarifits e melhor regularidade
do serviço.

Companhia Mogy-Limeira, cessionaria do
contracto celebrado com o engenheiro Au-
gusto Fonun para fundação de nucleos co-
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a a . is mezcs de prisão I! mais casligos, p ir	
u-se o pre sidente de Minasfreraes lon!aes em terras particulares no estado do

• Soldado Joío Ignancio da Silva, condemnado	 —Autoriso
primeira deserção simples.— Confirmaram a a man lar vender em hasta publica, um ter- S. Pa.M. pedindo a nomeação do fiscal que

reno existente no nocivo colonial do Sabará,
tem de acompanhar a execução do mesmo

sntença ;	 naquelle estado, sendo impOsta ao arretna- 
Soldado João Patrocinio dos Santos, con- tantoa obrigação de construir tapume de Va- contracto.—Deferalo com a nomeação feita

demnado a seis mezes de prisão e mais cas- los antes de ter alli qualquer criação de ani- nesta data 

do eu en heir) João Antonio asorio.,, 

tigos, por primeira (leserção simples.—?for- maes, para não prejudicar a cultura dos co- 	

Dr. Ataliba de Gomensoro, concessionario

11
mariun a sent . nça para condetnnal-o a quatro tonos. 	

da fundação de nucleos coloniaes no estado

mezes de p/são ;	 —A	
ferir a sna conee,.ssão á Companhia Colonisa' Inspectoria Geral das Terras e Coloni- de S. Paulo, pettindo permissão para trans-

Soldado Enrico João Evangelista, condem- 	 ora i ndcstrial	 oncedo a transferencia

	

dem- sação declarou-se que,por portaria /lesta data, 	

-

nado a sAs mexes de prisão e mais castigos, fui nomeado o engenheiro João Antonio Ozorio 	
.—C 	 ii.

Pr primeira deserção sitnples.—Conv. , rteram para	 ora exercer o cargo de fiscal do contracto vista da clan'ul XI do contracto.

la 
Augusto d.

laia e AU erto Estanislão,

o julgamento em dilig .n 'ia para que seja as- celebrado com o engenheiro Augusto Foliam propJndo o estakMeálliento de varios diverti-
CleUz

signada a sentença par tun vogal que deixou para a fundação de nucleos coioniaes ein ter-
de o fluer.

	

	
ras particulares, no estado de S. Paulo. de mentos no jardina .'ia, jiraça da Republica.—

Soltem a petição. .

— Pelo desembargador Souza Martins :	 que é cessionaria a Companhia Mogy-Limeira, 	
.

Soares, condemnado a um anno de prisão com	 Solicitou-se ao Ministerio da Justiça a 

Ministerio da Instrucçá:9 Publica,
......n•n n•n•••n

a quem cabe recolher a respectiva quota para
Marinheiro nacional Gregorio Monteiro as despezas de fiscalisação.

a sentença para o condemnarem r. 10 annos serviço da guarda na-ional o porteiro dl In.	

Correios e Teleoraphog
trabalho, por insubordinação.—Reformaram expedido de ordens para ser dispensado do

de prisão com trabalho, grão minimo do spectoria Geral das Terras e Colonisação, João 	

Por portaria de 27 do corrent€:
ça com

‘	 da Silva Dourado, 	

Foram coneediàos ires mezes de .ficen

ordenado na forma da lei ao amaCtuense da

Soldados ntonio Alves
art. 98 do codigo. penal da armada ; 	 Alves da Silva Porto.

Escola Normal Detnetrio Toledo pu ta tratar

Augusto Barbosa de Azevedo e Benedieto	 de sua saude onde lhe convier;
Francisco, condemnados a seis mezes de prisão Foi nomeado para substitul i-o interinadDente

e mais castigos, por primeira deserção simples. 
..----

Additamento ao expedien te do dii 26 do ,julho
de 1892

— Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordens :

Para que smam tornadas as devidas con,t.as
ao ex-ag'ente do Instituto dos Surdos MudS

Requerimentos de tpac hados	
turario Alfredo Vieira
Anton o José de Araujo Coutinho e ex-escrip-

Dia 27 de jull o d: 1892	
do estado de Pernambuco, seja entregue ao

Afim de que, pela Thesouraria, de Fazenda

Banco da Lavoura e Commercio, pedindo director da Faeuhlade de Direito do Recife a

retificação de termos de transferencia de quantia de 4:003$ para pagamento de varios

trai no praso de cinco dias . para assignatura 

objectos encommendados na Europa, para a
de medicina legal da mesma faculdale.contractos. —Comp utec;a. na dinctoria cen- aula

de novos'termos.	 vai da conabiiidaue do Thesour O Nacio-__ montenio — Welarou-se ao tfir. :tor ge-

nal, em resposta ao officio n. 124 dee 21 elo

corrente, que o motivo pelo qual '.
graphista. th:\ 3 1 classe Botina Candia la de
Messias Casaes ficou comprAtendida. na..4 , dis-

posições do art. 18. § 1 0 do regulamento ' an-
nexo ao decreto n. 012A de 31 de outubro do
1890, foi ter ficado em disponibilidade por
força de disposição regulamentar. deixando
por isso de contribuir para o monte-pio destet
ministerio, de julho a dezembro de 1891, não.
se tendo procedido ao desconto das prestações'
atrasadas quando elle, usteriormente, voam.
ao serviço.

Directoria:Cloral dos Cor-
rolos

Em data de 23 do corren t e declarou-se ao
administrador dos correios de Minas Gemes'
que, convindo organisar o serviç n postal nesse,
estado, em diversos pontos, deve o mesmo
administrador mencionar cadn um dos ser-
viços a melhorar, afim de que a directoria .
possa p .ovidenciar a respeito.

—Por actos de 28 do corrente:
Autorisou-s? ao agente do correio de Pe-

tropolis a firmar contracto em o Asylo de
Santa Izaliel, para o predio claque funcciona,
a agencia dos correios.

—Declarou-se o administrador dos correios
do estado do Espirito Santo que deve tomar
em consideração, em occasião opportuna, o
pedido de augmento de vencimentos do agente
do correio de Ancideta.

—Foi rernettido e intbrmado, ao Sr. minis-
tro, o pedido de anilai!~ de gratificação do
encarregado de conducção de malas entre a
capital e Goyaz e Catalão.

—Determinou-se aos agentes llo Correio das
localidades percorridas pela Estrada de Ferro
do Rio do Ouro que expeçam diariatnente,
a partir de 1 do agosto proximo, duas malas
para esta capital.

—Determinou-se que as inalas destinadas a
Nictheroy, Paquetá e Ponta do Galeão pa,s-

Julho (1892, :3183

DIRECTORI I. DAS OBRAS PUBLICAS

Ministerio da Agricultura

Por portaria de 28 do corrente,foi nomeado
o Sr.João Antonio Ozorio para o logar de fiscal
da execução tio contracto celebrado com o en-
genheiro Augusto Fomm,de que é cesionaria
a Companhia Mogy Limeira.

Por acto de 28 do corrente, resolveu este
ministerio mandar addir á lnspectoria Geral
das Terras e Colonisação o engenheiro Nieoláo
Pederneiras, delegado daquella, repartição no
estado do Rio Grande do Sul.

—Confirmaram as sentenças. 	
José Albino da Souza Pimenta,

Expediente do dia 27 de julho de 1892

Foram remettidos ao conselho da Intenden-
cia Municipal as inforinaçõ, s pustadas pela
Inspecção Geral das Oh: as Publicas e pelo di-
rector do matadouro quanto ao supprimento
de agua a esse estabelecimento.
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em a ser expedidas -pela 4a secção do correio
d esta, capital, e provi lenciou-se igualmente
para que haja diariamente mais uma mala
desta capital para Nietheroy, ás 6 horas da

—Por pertarias da me sma data foram no-
meados para o correio da Capital Federal :
pratieantu-supplentes Bernardo de Almeida
e Silva e Alfredo Henrique de Aguiar ; car-
teiro-supplente, José Ferreira Novo da Silva.

Requerimentos despacltados

Praticante Arthur Pereira de Carvalho,
pedindo ser addido ao correio da Bahia, até
seu restabelesimento.—Sim, apresente-se n1
administração da Bahia, a que o mando addir
fazendo o expediente relativo.

José da Silva eereira Peixoto, pedindo re-
stituição de tl:bulo de eleitor.—Deferido.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 27 de

	

julho de 1892 	
	

7.830:639131

	

Idem do dia 23 	
	

275:9G6$778
--------------
8.106:605$909

Em igual periodo de 1891 	  7.273:126$469
ItnE13EDORIA

Rendimento do dia 1 a 27 de

	

julho de 1892 	
	

756:962562

	

Idem do dia 28 	
	

16:000$410

772:962972
Em igual periodo de 1891 	 928 :754$458
MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 1 a 27
de julho de 1892 	 	 803 : 69.163

Idem do d a 28	 33:3S4$233

811:089$401

NOTICIARIO
(uar1a NLcioiiItl — O conluiando

da 1 , brigada de infantaria publicou a se-
& Mate ordem do dia

O patriotismo é o luminoso pharol de talo
cidadão e elle só se revela pelos factos no ser-
viça da Patria.

Camaradas—Em todos os labores da vida ha
sempre um momento de alegria quando se vê
coroado de exito os esforços e a dedicação.

Neste momento, tenho meu coração cheio de
satisfacção e alegria por ver-me rodeado de
bons patriotas de que se compie a l a brigada
a qual tenho a honra d , ~mandar.

O passeio militar e revista que teve lugar
no dia 24 do corrente na formosa enseada da
Copacabana, veio mais muna vez provar que a
Guarda Nacional, milicia jamais des-
mentiu suas glorias tradicionaes, quer como
,garantia da ordem interna, quer como élo
unidade nacional. quer como defensora da in-
tegridade da Nação Brazi leira quando em lucta
com o estrangeiro.

Camaradas — Bem mereem da Rada
aquelles que pela sua dedicação ao serviço
publico esquecem o bem estar de suas fami-
lia,: e Os labores da Dieta pela vida para ser-
vir na indicia popular, inunereridamente tão
mal apreciada por aquelles de quem so;s de-
pendentes (' que deveriam ser os primeiros a
animar os brazileiros no cumprimento dos
seus deveres e não prival-os de ganhar sua
vida honestamente só pelo facto de serem
gni rdas nacionaes.

Esta e a verdade, que ini'elizmente se esta
passando nesta capital, e que muito mais faz
realçar os vossos sacrificios, a vossa abnega-
ção e vosso patriotismo.

Por isso, com enthusiasmo, louvo os Srs.
tenente-coronel Leonoldo Sarthou. digno
co..naandr, ite do 1- cõepo, coreia! Jose Pás-
torino, digno canil-undante do 2' e o coronel
Manoel Mattos Gonçalves, digno com man-
dante do 3', aos Srs. officiaes, inferiores c
guardas destes corpos, pela maneira digna,
correcta e marcial por que se portaram nessa
formatura, em que se tornaram credores dos
maiores encamios por terem desempenhado
essa missão debaixo de uma chuva imperti-
nente e sobre uni solo humido.

A ordem e (Lsciplina que reinou no acam-
pamento e na marcha, no regresso a quar-
teis, é mais uma prova de que a l a brigada
da Guarda Nacional jamais se esquecerá dos
deveres de sua alta missão.

'nimbem agradeço e louvo com sumiam°
prazer os Srs. major Dr. Affonso Cavalcante,
medico da brigaea, capitães 13raz Nicolau No-
gueira da Gama, Guilherme Calheiros
Graça Junior e Manoel Jacinthó Nogueira da
Gania e outros Srs. otliciaes, que me honra-
ram, fazendo parte do meu esWlo-maior,pela
presteza e correcção na transmissão de mi-
nhas ordens par occasião do manejo e marchas
dos batalhões.

Tambem agradeco ao Sr. major Luiz Au-
gusto de Carvalho, digno commandante in-
terino do 1" regimento de cavallaria 005 seus
dignos officiaes, pelo auxilio que me presta-
ram fornecendo as ordenanças que acompa-
nharam o meu estado maior.

Sinto que os meus ajudantes de ordens, os
Srs. capitães Manoel rorrk de S pixas e Ma-
noel Zeferino Martins, não pudessem fazer
parte do meu estado-maior, o primeiro por
ter cabido do animal eia que montava e o
segundo por se actuar enlieano, ficando assim
privado do auxilio desses orneiam

Com a maior satisfação agradeço e louvo o
digno Sr. capitão Innocencio Fabricio Ferreira
de Mattos, ajudante do 23 0 batalhão do exer-
cito, por se ter prestado á marcha como
structor da brigada, que, no desempenho de
sua missão, foi o meu melhor auxiliar nas
manobras e marchas da brigada, dando assim
uma prova da solidariedade que existe entre
o exercito e a guarda nacional

Ao Sr. Conrado Jacob de Niemeyer agra-
deço o cavalheirismo de ter cedido sua ma-
gnifica residencia para recepção do Sr. Vice-
Presidente da Itepublica.

Aos illustres cavalheiros Srs. Otto Simmon,
Dr. Antonio de Pauta Freitas, Dr, Carlos
Pommo, directores e• engenheiro da Com-
panhia de Construções Civis, meus agrade-
cimentos pelo auxilio que me prestaram, já
preparando o terreno para acampamento, já
cedendo um grande barracão para quartel da
brigada, e ainda no einbellezamenta do Bou-
levard Toneleiro, preparado para a recepção
das altas autoridades militares.

A todos. pois, meus agradecimentos e a
minha gratidão.

Viva a Nação Brazile ra, viva a briosa
Guarda Nacionel.--31alcino de Mira Reis,
coronel-commandante.

EDITAES E AVISOS
• Intendencia -31unicipa1

ELEIÇÃO DE UM DEPUTADD DO DIsTRICTO FEDERAL

De ordene do cidadão lw. presidente da ul-
tima Camara Municipal eleita, fliço publico
que a mesa da S .' ,e(Tila mie freguezia
8. Christcr7o, que devia funecionar na esc3la
publica de meninos no Cajá, reunir-se-ha no
consultorio do cemiterio do Cajú, pertencente
a Santa Casa de Misericordia.

E a 1' seeçao do 20 districta da fregaezia
Eammho Velho, que devia reunir-se na rua

ronde do Bomfim n. 63, s reunirá na escola
proxima,ao pau-tão Vermelho.

Capital Federal, 26 de julho de 1802.—Ser-
vindo de secretario, Alvaro Cardoso Dias,
2 oflicial da secretaria.

Guarda Nacional
ORDEM DO DIA N. 39

Publico, para conhecimento da guarda na-
cional sob meu commando, os pareceres que a .
junta inc lica, nas inspeções de saude a que
se procederam em 21 do corrente e nesta data,
deu a respeito de cada um dos Srs. officiaes
abaixo mencionados:

4^ batalhão de infantaria
Tenente Candido Monteiro Muniz Barreto.

— Prompto para todo o serviço.
1^ regimento de cavallaria

2' sargento Julio de Oliveira Caldeira.—In-
capaz para o serviço activo.

Guarda, Alexandre Gonçalves de Oliveira.
—Prompto para todo o serviço.

70 batalhão de infantaria
Guarda Antonio Francisco da Costa.— In-

cipaz para todo o serviço.
Guarda Manoel José Pereira.—Incapaz para

todo o serviço activo.
8^ batalhão de infantaria

Guarda, Pantaleão José Capote.— Prompto
para todo o serviço.

9' batalhão de infantaria
Guarda Antonio Ribeiro.—Incapaz para todo

serviço.
10' batalhão de infantaria,

Tenente João Penaforte.—Cura,vel em dous
a quatro mezes.

Quartel General do Commando Superior da
Guarda Nacioral da Capital dos Estados Uni-
dos do Brazil. :28 de julho de 1892.— Es-
ter/o José Ferraz, general de brigada.

—
113rig-a,da Policial da Capital

Vede ral
Pagamento aos fornecedores

O conselho administrativo paga, terça feira,
2 de agosto, do meio dia ás duas horas da
tarde, as contas relativas ao mez de maio
ultimo, previnindo-se aos fornecedores que
serão multados ema 5 "/„ sobre a totalidade de
suas contas, na li'utma da condição 8 1 do re-
spectivo contracto, os que deixarem de com-
parecer ou não se fizerem representar por
procurador especialmente habilitado•

Secretaria da brigada policial da Capital
Federal, 28 de julho ole I892.—Carlos Albert)
da Cuidar, capitão secretario.

Ci.:1-1c do A.ppellat:ão
Faço public) que as appellações eiveis n.140,

appellantes Antonio Valentim do Nascimento
e outros, appellada a Irmandade de N. S. da
rapa dos Mercadores; n. 142, appellante An-
tonio Fernandes dos Santos. appellados Joa-
quim Leite de Castro e (moras; n. 158, appel-
tante D. Maria Thereza Gomes. appellados
João Tavares Gomes e sua mulher; n. 7668.
appellantes Dr. Dolindo Jose Vieira Maciel
e sua mulher, appellado Maximino Lopes
Brandão por si e como cabeça de casal; e
commerelaes; n. 141, appellante Jeronymo
Wandenkolk. appellado Domingos Theodoro
de Azevedo Junior; n.191, appellante Manoel
de Mattos Gonçalves, appellado Felix Ignacio
Frias, acham-se coma (lia, devendo o julga-
mento ter togar na sessão da Camara Civil
de 1 de agosto proximo futuro ou nas se-
guintes.

Secretaria da corte de appellação, 28 de ju-
lho de 1882.-0 secretario, Joaquim. Maria
dos Anjos Esposei.

Faço publico que aos embargos remettidos
n. 175, embargantes Dias & Irmão, embar-
gado Joaquim Alvaro de Armada; n.178, em.
bargante Barão de São João de learahy, em-
bargado Luiz Bernardino Bithencourt Freire
acham-se com dia, devendo o julgamento
ter Imr em sessão de minaras reunidas de
1 de agosto proximo futuro ou na seguinte.

Secretaria da Cot-te de Appellação, 28 de
julho de 1802.—Joariut. Maria dos Anjos Es-
pose!.

(•
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Asylo da Mendicidade
De ordem do cidadão director, convido aos

Srs. Vieira, Barbosa & Comp , Francisco
Luiz de Freitas e a Companhia Commere : o de
Lenha e aloteriaes. proponentes aos forne-
cimentos dos materiaes necessarios a este
estabelecimento, durante o segundo semestre
do corrente anuo, a virem assignar os seus
contractos até ao dia 30 do corrente, bem
viemo aos Srs. Luiz Pereira de Macedo
Comp., Faria & Lopes, Augusto Antunes
floreia, Joaquim de Souza Mendes e Francisco
Luiz de Freitas. a receberem as cauções que
para garantia de suas propostas deixaram de-
positadas nesta secretaria.

Outrosim, declaro que os coneurrentes pre-
feridos estão sujeito> a multa na impor tancia
da caução de que trata o art. i s 2t das in-
strucç5es que baixaram com o aviso de 7
de outubro de 1889, no caso de não compa-
recerem para assignar os contractos dentro
do prazo acima mareado.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1892.- O
escripturario, Joiio Moeda de Miranda.

Iniree tona do Commercio
PATENTE DE INVENÇÃO

N. 1479, Ludwig Bauer.
E' convidado o Sr. concessionario acima

mencionado, ou seu promrador, a compare-
cer nesta repartição no dia 30 do corrente, ao
meio-dia, para as ,istir á abertura do respe-
ctivo en voluero.

1Zecebodoria.

•1' DISTRICT°

linp)sto predia!

O abaixo assignado previne ao> interessa-
dos de line solTreram angmento nos valorPs
loca.tivos. para deducção tio imposto predial do
exercicio de 1893, os predios seguintes

Rua Visconde do Rio Branco
N. 1. João A. de Araujo Silveira.
Ne. 15 e 17. Eugenio Marques de Hollanda.
N. 19, Maria Umbelina, Barbosa Ferreira.
N. 23, Cesar Giorelli.
N. 25. Domingos Vieira de Almeida.
N. 37, Antonio Dias Pavão.
Ns. 39 e •1, Brazifia America P. Rocha e

outros.
N. 4:1, João 13. Numa 'forint'.
N. 45, João Martins e Josephina. Martins.
N. 51, Eduardo José de Macedo e outro.
N. 53. Ifermenegildo Barreiros e outro.
N. 55, Antonio Antunes Garcia.
N. 57, Zeferino Martins dos Santos.
N. 59, José Frazão de Souza Breves e outro.

•N. 65. Cornelio & Comp.
N. 69, Manoel Gomes Barroso.
N. 2, Antonio V. de Sã. Sobrinho.
Ns. 4 e 6, Joaquim Braz P. da Silva.
N. 12, Eugenio Marques de Hollanda.
N. 14, Anua e Clarinda, menores.
N. 20, Anna R. Moreira de Barros.
N. 24. Saint Clair.
N. 23, Luiz Tinas Peregrino.
N. 34, Lopo Diniz Cordeiro.
N. 36, Conde de Figueiredo.

•N. 33, Jolq nina Ferreira Cardoso.
N. 40, Domingos José Pereira Machado.
N. 42, Manoel Gomes Barroso.
N. 44, Dr. José de S. A. Borgeth e outros.
N. 48, José Luiz Cardoso e outros.
Rua da Constituição:
N. 1, Hospital da Ordem 3 a do Carmo.
N. 5, commenda,dor Antonio Mendes dos

Reis.
N. 7, João Pereira Simas.

N. 11, José de Paiva Brito Jun!or.
N. 19, Diogo da Fonseca Coelho.
N. 51, Maria Rosa Bandeira de Carvalho.
N. 23, Carlos, menor.

• N. 25, Maria Thereza Bastos Silva.
. N. 27, Imperial Hospital dos Louros.

Ns. 29 a 33, bacharel José Joaquim de Oli-
veira Silva,

N. 35, Manoel Antonio I. da Silva.
N. 37, o mesmo.
N. 41, Dioguina A. Rodrigues de Azevedo.
N. 45, Dr. Alberto A. de Moraes.
N. 51, Luiz Felippe de Souza Leão.
N. 53, Manoel Mauricio Teixeira.
N. 57, Conde de Figueiredo.
N. 2, Firmino Coelho Pereira. •
N. 4, Maria Rosa de O. Duarte e outros.
N. 12, João de Souza Garcia.
N. 14, José Vaz Ferreira e outro.
N. 20, João José Gonçalves Junior.
N. 22, José Pinto Simões.
Ns. 26 e 28, conselheiro Faustino Augusto

de Aguiar.
Ns. 30 e 32, Sophia Farani.
N. 34, Benta de Carvalho l'asso.
N. 38, Felicissimo,José da Silva.
N. 42, José Antonio Vieira de Castro.
N. 44, tenente coronel Carlos Rodrigues

Gambóa.
N. 46, Manoel Tavares.
N. 54. commendador João Ignacio da Silva.
N. 56, Ilerculano José B. Bastos.
Travessa do Senado:
N. 3, Maria Deolinda de Andrade.
N. 13, Franeisaa de Paula Costa.
N. G, conego Quinnliano José do Amaral.
N. 8, João Leopoldo Modesto Leal. -
N. 12. Rodrigo Delphim Pereira.
Na. 14 e 1G A, Maria Isabel da Cunha Braga.
Na. 16 C a 16E, a mesma.
Ns. 18 e 20, Julio Amalia do Couto Lopes.
Rua do Progresso:
N. 4, Albino José da Silva.
N 8, conselheiro José Al.3x.andre Manso

N. IS, Vicente Cordeiro Mendes.
N. 3, Manoel J. V. Violante.
N. 3 1313, Antonio Valente da Costa.
N. 3 E, Joaquim Alves Rodrigues maior.
N. 3 D, F. Silveira do Amaral.

• Ns. 5 A e 3D, João José Villas Boas.
N. 9, Eugenio Moraes Costa.
N. 13, Firmina Rosa da Silva.
Ns. 15 e 15 A, Antonio. da Costa Mira.nda.
N. 17. Maria Antonio Corrêa de Sá Rosas.
Ns. A 2 e 13 2, ,José Siqueira Pitta.
N. 2, Dr. Viriato Bandeira Duarte.
N. 8, Manoel Rodrigues Cruz.
S7m ntunero, Antonio Pinto Madureira.
Ns. 14 A e 14 B, Francisco José Freir.
Rua Petrip
N. 5 B, Antonio Moutinho Mala.
N. 5 A, Dr. Antonio Fendo dos Santos.
N. 0, Dr. José Annio da F.
Ns. 17 e 19, Baroneza de Caninde.
N. 13 2, Francisco. menor.
N. E 2, Manoel Agostinho de Souza.
N. 2A, Antonio Jaumizzi.
N. 2 B, o IIIPS1110.

N. 4. o mesmo.
N. G, Alberto Augusto de A. Pitanga.
Ns. 8 e 10, João Antonio de Avila.
Rua Occidental:
N. 2, Marianna Franciset da Conceição.
N. 8, Manoel Ca...tano.
Rua Oriente :
N. 3, Manoel .1. Oliveira Violante. •
N. 3 13 B, Antonio Valente da Costa.
N. 3 E, J. Alves Rodrigues Junior.
N. 3 B, José F. da Silva Moraes. 	 •

•N. 3 D, Francisco S. do Amaral.
Na. 5 A e 5 B, João José Villas Boas.
N. 9, Eugenio M. Costa.
N. 11, José de:Souza Pereira.
Na 15, 15 A e .15 B, Antonio da Costa Mi-

randa.

N. 2, Dr. Viriato Bandeira Duarte.
N. 8, Manoel Rodrigues Cruz.
Sem numero, Antonio P. Madureira
N. 14, A. Francisco José Freire.
Rua do Paraiso:
N. 9 (1 a 18), João de Andrade Leito e ou-

Ns, 1 1 a 25,
tros.

Dr. Egyàlo P. da Silva Mello,
N. 10, Manoel J. de Lima astos.
N. 16, Joaquim José Corrêa.
N. 18, Sabina Rosa de O. o Silva, .
N. 20. Dr. Egydio P. da Silva Mello.
N . 24, José Candido Gomes.
N. 28, Diogo Mar oel Gaspar o outro.
N 28 A, Diogo Manoel Gaspar.
N. 30 G, Matalda da Conceição.
N. 30 A, Henrique de Oliveira.
N. 34 A, José da Rocha Merellin.
N. 3411, Antonio Francisco de,Oliveira.',
Largo de Nossa Senhora das Neves:
N. 2, Joaquim Ferreira Rega.l.
N. 8. Adelia Marques Saldanha,
N. 10, Albino Joaquim da S:lva,.
Recebedoria da Capital Fele.-al, 23 de julho

de 1892 -O encarregado do lançamento, .1 c do
Rodeiras Lias.

Intendencia da Guerra
O conselho de compras (lesta repartição re-

cabe pro;:o a tas. no (lia 2 de, agosto proximo
futuro, as II horas da manhã, para a compra

'dos objectos abaixo especificados
15 cornetas de metal, com bocal, ponto ei

•volta.
11 colclwes cheios de lã, com capas de al-

godão riscado e trançado (Pla.80X
0',66X0m.,13).

436 cOlchnes citemos de. capim, idem. idem.
19 travesseiros, idem, idem (0 m.66 x0,",22)„
00 chapéos de palita com fita e legenda,

para marinheiros. iguaes ao typo.
2 flautins, ebano, mil) e sacco.
2 requintas. idem mib, 13 chaves e saccos.
O cl trinetas, idem sib, 13 chaves e saccos.
3 pistons em k e sib, modelo inglez ode

campanula para a frente.
6 çontraltos em dó e sib.
9 altos ou sax4rompos, inib e fé.
5 trombones, sib e dó„campanula para a

frente.
2 baixos-bombardinos a quatro pistons,

sib c cló.
4 contraixos a piston ou Itelicon contra-

baixo, Inib e fá.
9 opheeleids em (11'i.

`) bombos completos de folba inetallica,
com macetas, portes e estantes.

2 caixas de guerra de folha metallica,
com baqinta.s e portes.

3 pares de pratos turcos, de 11 a 15 pol-
kga,das de diametro.

9 barytonos em sib e dó.
2 triangulos da aço com ferrinhos.
2 pares de baquetas para caixas.

theodolito de Casella.
theodolito de Guerley.
esquadro de agrimensor.
pantometro com luneta.
pantometro com pinnulas.
telemetro de algibeira.
podometro.
odometro.
echimetro com uma linha.
echimetro com duas linhas.
declina'or:a.
sextante de um espelho.
s.txtante de dous espelhos.
uivei de Stompfer.
nivel de Guerley.
nivel de deelivel de Chezy.
nivel topographico pratico de Henry

e2 diani ti t.itrjrlois"de aço.
2 stadias.
2 miras fallantes.

12 balisas.
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2 barennntros Fortin.
il	

1

transferidor de metal com vernier.
aneroide de Casella.

1 alidadn auto-redu..tora de Paigné ecnn
a respectiva mira.

1 tachymetro de :Delhage.
diast.,,ie t ro de Selneuve,.

2 therinometros.
Os instrumentos de musica, de metal, serão

ler .ritános de Couesnos & Comp.. suceessores
tbe Gautrot, e os de madeira, de Lefèvre.

Os i n strumentros de topographia devem
?ser de superior qualidade.

Todos uses artigos s ;rã° entregues de
proinpto, a exepção dos colchões e travessei-
ros que serão entregues no menor prazo pos-
sivel.

Os 'proponentes, sol) pena da não serem to-
niaiLks em consideração as suas propostas.
deverão apresentar amostras dos artigos que
Pretenderem fornecer.

Não serão acceiRis as que não forem feitas
ile accordo com art. 04 do regulamento, escri-
-ptaScom tinta preta, numero e marcas das
amostras e, finalmente, declaração de sujei-
tarem-se á, multa de 5 o /.. no caso de recusa-
rem-se á a.ssig,natura do respectivo contracto.

Rio de. Janeiro, 27 de jul lao de 1802.—O se-
cretario, A. B. da 2osta Aguar.	 (.

Intonaccj ia da Que r ra

FEJ;RO E ART:GOS SEMELHANTES, E ARTIGOS
PARA LUZES

O Constelho de compras desta repartição
recebe 'proposta no dia 29 do corrente, até
áS 11 • 'horas da manhã para o fornecimento
dos artigos acima mencionados, durante o
sMundo semestre do corrente anno.

'As pessoas que pretenderem contractar esse
:gfornecitnento queiram procurar os respectivos
impressos na secretaria desta intendencia.
onde deverão previamente apresentar suas
habilitações na forma do regulamento, e mais
ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata. escriptas com tinta preta sem ra-
suras, e a.ssignados pelos proprios proponentes
que deverão comparecer ou fazer-se repre-
sentar competentemente na occasião da sessão
te ter muito em vista as disposições do art 64
do dito regulamento, devendo nas referidas
propostas fazer-se a declaração de sujeitar-se
a-multa de 5 e /,, no caso de reeuzarem-se a
assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1892.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.

l)i rectoria cla Agricultura

sabilidade como administrador, que foi, de
Thesouro Nacional para liquidar sua respon-

fazenda da Boa Vista.

Romualdo Alves de Oliveira compareça no

Directoria da Agricultura, 26 de julho de
1892.-0 director, fero tynto Herculano de
Cala ZU/13 Rodrigues.	 (•

EDITAES

De notificação a Bento Pereira da Costa Braga
e Antonto José da Silva Mociefra,accionistas

Companhia Tinturaria Fiuminense p.ra,
dentro de 30 dias, que correrão da data
da primeira pu'dicação do presente edi-
tal, e,Ipctuarem o payame,ao de st'as en-
tradas eot atroz() e mais o juro de I "I,,ao

sob pena de serem por sua conta e
risca. vendidas as .suas acções eot pub!ico
leilão

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-
gro, juiz da amara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
ue,pelos directores da Companhia Tinturaria

Flominense me foi tlir :gbla a p^tição do too
seguinte : Illm. Exm Sr. Dr, presidente da
C.A.Mara, Commercial do Tribonal Civil e Cri-
minal. A Co,.» ..1 ibia Tintu:tvia Fluminenst
por seus directores abaixos assimados, temi,
convocado chamada até 60 °/., docuraen•
n. I,quer fizer citar editaltnente na ténia do
art. 41 do decreto n. 850 de 19 de manto.
de )890 e art. 33 do d 'ereto 434 de 4 do jullit,
de d89I aos acionistas Bento Pereira da Cos.-
Braga e Antonio José da Silva Macieira afim
de realisarem o pagamento de suas entradas
em atrazo e mais a juizo de I o/., ao mez,
(art. 5^ dos estatutos), e dentro do prazo de
30 dias con`ados da publicação do primeiro
edital, sob paaa de serem as mesmas vendi-
das em leilão publico na firma do legislação
em vigor. As sim o supplicante requer que
V. Ex SP designar juiz a quem esta
seja distribuida.

Pede deferimento. E. R. M.—Cap:tal Fe-
deral, 23 de julho de 1892.-3fznocl de li t-
t)s Soar s—director-thesoureiro.— intu"io de
Azeve to .rtitr. —Estava tuna estampilha

de 200 réis inutilisada. —Despacho: Ao Sr.Dr.
Montenegro.—Rio, 23 de julho de 1892.—Sal-
valor Maaiz.— Despacho D. —notifique-se.—
Rio. 23 de julho de 1892.— Mine .vg)-,) —
Distribuição: D. a Corte Real—.Rio, 23 de
milho de 1892. —J. Poneeição.—Descripção.
—Estado das acç'es dos accionistas a que
refere o. petição da Companhia Tintura-
ria Fluminense. — Bento Pereira da Costa
Braga 52 e 6 . entrada de 102 acções na ra-
rasão de 10 0/0 , 2:040,; e mais o ju:o de 1 0/..
ao . mez.—Antonio José da Silva Macieira 41,
52 e 62 entradas de 20 RCÇECS na mesma. razão
600.3000 ; 100 acções 5' e 6 1 entradas na
tnesma razão 2;000,00; 40 a oções 62 entrada
na mesma rasão 4003 e o juro de 1"/0 ao
tnez.—Capital Federal, 23 de julho de 1892.
Pela Companhia Tinturaria Fluminense.

,s•nare...—Azpv do lifirtia.-Estava uma
estampilha de 200 reis inutilisada.—E era
virtude do despacho acima transcripto, man-
dei passar o presente. pelo qual são citados
oS accionistas da Companhia do Tinturaria
Fluminense Bento Pereira da Costa Braga e
Antonio da Silva Macieira para dentro do
prazo de 30 dias, que serão contp dos da data
da 1" publicação do presente edital, eínctua-
rem o pagamento de suas entradas em rttrazo
e mais o juro de 1 n /. ao mez, codorme o ar-
tigo 5 . dos es'r ',..tos da referido companhia,
sob pena de serem as suas acções vendidas
por sua conta, e risco em publico leilão. Para
constar mandei passar o presente e mais dons
de igual teor, que serão publicados por dez
vezes durante 34 dias no Jornal do Caiam', rejo
e no Di rio Olficial e um delles Mi:mitos no
togar publico do costume pelo porteiro dos
auditorios que de assim o haver cumprido la-
vrará a competente certidão.—Dado e pas.tado
nesta Capital Federal, aos 25 de julho de 1802.
—E eu, Francisco da Borja de Almeida Corte
Real, escrivão o subscrevi.—Cact:mo Pinto de
Miranda Monte.n”geo.

De notificaçõe, a accionistas daCo mpanbiaTrans-
porte de Mercadorias e Materiaes. para,dentr o
doprazo de um mez, a contar da 1' publica
ção deste, reali gtrem as entrudas em que se
achaat em atra', correspmdentes ds suas
acçães, sob pena de serem estas ti ,ndidas em
lei?ão ou consWeradas perdidos, na firma
da le;.

O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de
Aragão, juiz na Camara Commercial do Tri
burlai Civil e Criminal da Capital Federal, etc.
Faz saber aos que o presente edital virem,
que por parte da Companhia Transporte de
Mercadorias e Nlatcribles foi pr sente ao con-
selheiro presidente desta cantara, que distri-
buiu a este juizo, a petição do teor seguinte :

Dr. Presidente da Camara Commer-

cial do Tribunal Civil e Criminal—Diz a Com-
onnhia Transporta de Mercadorias e Mate-
riaes, por semi pres'deuce, que, tendo na
.:onformitlade dos chamado nos pra-
zos estipalados os subseliptores de acções para
realisarem as 2 2 , 32 e 42 entradas de c,apitaes,
deixaram de acudir á interpellação os accio-
nistas constantes da, relação ¡imita, na qual se
especifica o numero de acções e de entradas
. •oin os seus correspondentes valores. D 'vendo
as respectivas acções ser vendidas em leilão
para pagainento das entradas, como determina
o art. 4' do decreto n. 859 de 19 de outubro
de 1890 e art. 33 do decreto n. 434 de 4 de
julho de 1891, requer que. distribuida esta ao
meritissimo Pl ..; a quem tocar, s ejam notifi-
cados editalmeate os accionistas mencionados
na relação, para sciencia de que as acções
gerão ventudas em leilão por conta e risco
leites, sendo a notificação publicada por 10
vezes durante um mez, na conformidade das
disposições dos citados decretos. E. por ser de
justiça., pede deferimento. Sobre uma estam-
oilha de 200 r.s. Rio de Janeiro. 31 de março
de 1892.— Presidente da companhia, .1sé Pe-
reira de Barros Sobrinho.—Despacho: Ao Dr.
Salvador.— Rio, 4 de abril de 1892.— Silva
Ifa'-ra.--S)1).'e o que proferi o seguinte des-
pacho: Distribuida e antoada, notifique-se—
Rio, 4 de abril de 1892.— Sa lvador 21/oniz.—
Distribuição — Distribnida a Moreira em 4 de
abril de 1892.-0 distribuidor interino, F. A.
Martins.—A relação a que se refere a petição
infra é do teor seguinte : Antonio Joaquim
Rebello Braga, 50 acções, 3' e 42 entradas,
10 n /., 1:000 ; Antonio Leite de Carvalho, 10
acções, 3 2 e 4a entradas, 10 n/.. 200; Antonio
Cerqueira da Mo .ta, 5 acções, 3 e 4 2 entradas.
10 0 /0 . 1003; A. L. da Fonseca Ramos, 50 ae-
ç5es. 3' e 42 entradas, 10 °/ 0 , 1:0003; Albino
\rareei de Lima Peixoto, 10 acções. 3'e4' en-
tradas, 10010. 2003'; José Domingos Pereira,
705 acções, 4 1 entrada, 10 e /O, 7:050; Joa-
quim José Fernandes, 20 acções, 2 2 . 3 , e 41 en-
tradas, 10 '0, 6003 ; Nogueira & Comp., 23
acções, 4 1 entrada, 10 0 /., 250.3. Observação :
03 accionistas• estão ainda obrigados a pagar
iuros pela mora, na firma do art. 5" dos esta-
tutos. E, em virtude do meu despacho. se pas-
sou o presente edital, pelo teor do qual são
notificados os accionistas aqui mencionados
para que, dentro do prazo de um mez que
correra da primeira publicação deste, realisem
as entradas de 10 /.^ acima descriptas das
acções que subscreveram da companhia sup-
plicante, sob pena de serem as ditas acções
venddas em publico leilão pelo preço da cota-
ção do dia deste, e por conta e risco de seus
proprietarins, para pagainento de seus debites
á mesma companhia, podendo essa, easn as
mesmas acções não sejam vendidas por falta
de comprador. declaral-as perdidas, apode-
rando-se delias. ou exercer contra o3 mesmos
accionistas o. direitos derivados de suas
responsabilidades. Para constar. mandei passar
este e mais dons de igual teor, que serão
publicados por 10 vez es durante um mez e
aflixados na firma da lei, de cuja affixação o
porteiro dos auditorios lavrará a, competente
certidão para ser junta aos autos, Dado e pas-
sado nesta Capital Federal em 7 de abril de
1892. E eu, José Luiz da Silva Moreira, escri-
vão interino, o escrevi.— Salvador A. Mon iz
Barreto de Aragio.

De nntificaçao a diversos accionistas da Com-
panhia Inlastrial 	 Crystaes e Vidros, que
se ac Imot otrazo, para, no prazo de um
hte.s. , a contar da data da primeira publica-
çã.o dr te erl , ta t , sat :sfaza ,em as enleadas
corresnondentes às suas acçes, sob as penas
d I lei

"IA

O Dr. Bellarmino da Gama e Souza, juiz
substituto legal do Dr. Salvador Antonio Mo-
niz Barreto de Aragão, juiz na Camara Com-



Cambie,

Os bancos em geral adoptaram a. taxa ofil-
cial de 10 1/8 d. sobre Londres. que- regulou
durante o dia.e nada conslou õm lettras ban-
carias asima desta taxa.

O mercado esteve sem animação e irregulstr,
constando o negocio realisadio de lettras 'afin-
carias a 10 1/8 d. contra lsaniitleiros e contra
caixa matriz ; de p rpel repas sad(1, tambem
con'ra caixa matriz, a 1,) 3/16 d. 14 de papel
particular a. 10 3/16 e 1.0 1,'4 d.

A' ultima hora, os bancos as) saca :asam fran-
camente e aintla havia dinheiro para o papel
particular a 10 3/16 d.

Houve neaneio em café durante o dia., e
disseram-nos qoe o mercade. de café em San-
tos tambem mostrou mas animação.

As taxas offielaes ag'ixadas pelos bancos
foram as sessitintea:
Londtasa, por 1$	
Paris, por Nith r...̀0 • ..
lIambrireto,pae marco

	

Ratios por lira.. „ 	
Portugal 	
Nova•York.por dollar

10 1/8 d. a,90d/r
940 a 942 ra. a oodfy
l$053 a Ime„) , a go d/v

930 a 9f',A rs. a 3 div
430 a/440 e /s a 3 d/v

4950, a 4$970,á vista.

SOCIEDADE. , ANONYMAS

com paW_Litt A.bas-teeir.nortiLl
de Carnes V4.3r,tes

ACTA DA. PRIMEIRA ASSFIMBLÉA GERA I.rJRD1-•

soez de ¡unho de 189Aos 30 dias do
1 hora da tarde, em uma das sa'Áá 5 do ims adio
n 97 da rua do Hospicio. pres , htes ao ac do_
nistas, cujos nomes constão . du livro de re-
sença, repres2nt,Ando 20.054 aeções, o Dr.

Sexta-feira 28
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mercial do Tribunal Civil e Criminal da Capi-
tal Federal e que se acha presidindo a mesma
cantara, etc.

Faz saber aos que o presente virem que,
pelo presidente da Companhia industrial de
Crystaes e Vidros e em virtude de distribui-
ção do presidente dessa cansara, foi-lhe apre-
sentada a petição distribuiCa do tesr se-
guinte : lilin. e Exm. Sr. Conselheiro Dr.pre-
sidente da Camara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal.— D:z a Companhia Indu-
strial de Crystaes e Vidros, com sede »esta
capital, á rua do Ilospicio n. 71, por seu di-
rector presidente, abaixo aSsignado, que,ten-
do, na conformidade dos estatutos. chamado
os subscriptores de acçes para realisarem as
2s e 3' entradas de capitaes. deixaram de
acudir á interpellação os accionistas constan-
tes da relação junta, na qual se especifi sa o
numero de acções e de entradas, com ozw, seus
respectivos valores. Mas, como a assembléa
geral dos Srs. accionistas, rralisada a 30 de
abril do corren te anuo, houvesse autorisado
a direc toria a requerer o commisso das re-
sp2ctivas acções, e ztando, por outro lado, es-
gotado a prazo de 60 dias. como S3 Vê da pu-
blicação junta, a supplicante. na fôrma dos
artigos 4^ do decreto 850 de 19 de outubro de
1890 e 33s do de n. 434 de 4 de julho de 1891,
requer que, distribuida esta, sejam notifica-
dos editalmente os accionistas mencionados na
relaç.ão para sciencia de que as acções serão
vend idas em leilão, por conta e risco delles,
sendo a notificação publicada por dez vezes,
durante um mez. na conformidade das dispo-
sições dos citados decretos. Nesta conformi-
dade e por ser de justiça, peço as V. Ex. defe-
rimento. E D. Sobra uma estampilha de
200 réis.—Rio de Janeiro, Ode julho de 1892.
— O presidente, Dr. Franci ,co de Pau ta Vai.
Indares.—Despacho. Ao Dr. Gama e Souza.—
Rio, 11 de julho de 1892.— S,,leador
Sobre° que foi proferido o despacho seguinte :
D. e A. Como requer. -Rio. 11 de julho de
1892.— Gama e sa«ss. Distribuição. — D. a
Domingue,s em 11 de julho de 1892.— Con-
ceiçt7o. A relação a que se refere a petição su-
pra é do teor seninte : Relação dos Srs. ac-
cionistas da Compan h ia Industrial de Crys-
taes e Vidros que sõmente realisaram 20 '/, e
30'4, ou as 2 . e 3' entradas, cuSas acções de
accórdo com 1 autorisação da assembléa geral,
realisada a 30 de abril do corrente armo, de-
vem ser declaradas em commisso : Miguel
Ribeiro Lisboa. 10 acções, 3' e 4 3 entradas,
20 0 /., 400; Francisco de Souza Barroso, 30
acções, 2s , 24 e 4 3 entradas, 30 0/., 1:800S
Nicoláo Soares do Couto, 50 acç -es. 4 4 entrada,
10 "1 ° . 1:000$; Octaviano Coelho da Silva, 25
acções, 4 4 entrada, 10 0/„, 500$ ; Barão da
Vista Alegre. 30 acções, 2', 3 1 e 4 3 entradas,
30 4 4. 1:800:S; José Pereira Bra ga, 10 acções,
34 e 4 4 entradas, 20 0/0 , 400A ; Dermevel
Fonseca, 5 acções. 4 3 entrada, 10 0 1., 100t
José Joaquim de França Junior, 10 acçõ-s,
3 4 e 4' entradas, 30 0 1,„ 600; Dr. Augarsto
Guimarães. 10 acções, 2', 3' e 4 1 entradas
30 0/„. 600$; Juvenal Darnaceno, 10 acções,
24 , tis e 4 s entradas. 30 "1,,, 610t, ; João de
Souza Pinto Junior. 5 1 acções, 3' e 4 , entradas,

^/s, 200 . 0J°. Sobre uma estampilha de
$200.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1892.—Dr. Vai.
iodares.

Pelo que são notificados Os occionistas acima
descriptos para sciencia de que, dentro do
prazo de um mez, a contar da dat da pri-
meira publicação (leste edital são obrigados a
sátisfazer a Companhia Industrial de Crystaes
e Vidros, as entradas que se acham devendo,
correspondentes ás suas acções. visto não o
terem feito por occa-ião das respectivas cha-
madas. sob p e na de serem as acções vendidas
em leilão pelo preço da cotação na occasiã,o
deste, por conta e risco dos notificados. para
pagamento de meus (Mitos á mesma com-
panhia, podendo esta, caso não sejaui ellas
vendidas, por falta de compradores, dee.laral-as

perdidas. tudos nos termos da petição acima
transeripta e da lei vigente a respeito. Para
constar passou-se este e mais tres de igual
teor, que sesão publicados por dez vezes no
Diorio ffieW e .1,waal do CO i iaercio, folhas
de circulação nesta capital (séde da com-
psnhia), aí:fixados nos logares do costume, na
fôrma da lei, do que o porteiro dos auditorios
lavrará a comp4ente certidão para ser junta
nas respectivos autos. Dado e passado aos 15
de julho de 1892.—E eu, José Luiz da Silva
Moveira, escrivão interino, subscrevi. —Bei-
larmino da Gama Sonza.

heconeocaMo de credores da massa fallida
d3 Pinto & p Iro tomar con7teciatento
da proposta de concordata, si fàr pelos fia-
li aoresentala e no cas i contrario para
a formacito do cmtracto de uni4o e e'eqe-
re a os syndicos e a c5nonis5,7o fiscal para
ligai laçao fina' dl 'nasça fiellida
O Dr. Bellarmino da Gama e Souza, juiz.

supplente da Camara Commersial do Tribunal
Civil e Criminal desta Capital Federal. etc.
Faz saber aos que o presente edital de con-
vocação de credores virem que, por parte
do Dr. curador fiscal das massas fallidaa,
lhe foi dirigSda a petição do teor seguinte:—
Ilha e Exm. Sr. Dr. juiz do feito.-0 cura-
dor das massas tantas. na faliencia de Pinto
& Marta, requer a V. Ex. S3 digne de orde-
nar a convocação dos credores pela' fôrma de-
terminada no art. 33 do decreto n. 917, de
24 de outubro de 1890, para o fim de tomar-

3 conhecim ento de concordata, no caso de
ser apresentada, ou formar-se o contracto de
união e proceder-se á eleição dos syndicos e
corninissão fiscal, como determina o art. 58
do decreto citado. Assim, P. a V. Ex. defe-
rimento. E. R. M.—Itio, 16 de julho de 1892.—
0 curador das massas •fidlidas, Luiz T. de
Barros Jaaise. Em cuja petição proferi o se-
guinte despacho : Faça-se: a convocação na
fôrma requerida. Rio. 18 de julho de l&12.—
Gama e Souza. Em virtude do despacho
acima transcripto, convoco os credares
massa fallida de l'inti& Marta para se re-
unirem na sala das audiencias da casa da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal, á rua da Constituição n. 47, no dia
29 de julho de 1892 (sexta-feira), as 2 horas
da tarde, afim de tomar conhecimento da
concordata. si lOr apresentada pelos fdlidos,
ou elegerem dous ou mais syndicos e uma
commissão fiscal, com funcções consuWvas e
deliberativas, que procedam is liquidação de-
finitiva da mesma massa fdlida, de confor-
midade com o art. 58, paragrapho mico. Os
credores ausentes poderão constituir procu-
rador por telegramma, cuja minuta, authenti-
ca ou legalisada, deverá ser apresentada ao
expedidor, que na transmissão mencionará
essa circumstancia ; é licito a nin Indivi-
duo ser procurad de diversos credores. A
procuração pôde s er feita por instrumento
particular, sendo a firma reconhecida por ta,
bellião ou pels escrivão da fallencia ou por
dons commerciantes credores conhecidos pelo
balanço. (Masquei) que sejão os termos da
procuração, entende-se o procurador habilita,
do para tomar parte em todas e quaesquer
deliberações, desde que filça, menção da firma
fallida ; finalmente, que não comparecendo
será considerado adherente á resolução que
tomar a maioria de votos dos credores que
comparecerem, lima vez que represente ella
no minirno metade do va'or dos creditos ap-
provados e caso não haja maioria absoluta,
prevalecerá a relativa. Para constar mandou
passar o presente e dons de ¡anal teor, que
serão publicados e afixados na fôrma da lei
pelo porteiro dus auditorios, que de . assim o
haver cumprido passará a competente cern,
dão para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta Capital Federal, ans RO tia J UP'..0 de
1892, 	 ruet e

	

li ing" 3/4	 escrivão
	da 	

,s,
ama e °Luza.

Com o prazo de 20 dias para citação de réo
auscntc

O Dr. Ataulf) Napoles de Paiva, juiz da
13' pretoria do District° Federal, etc.

Faz saber que corre por este juizo, e cartorio
do escrivão Lima. Torres, que este subescreve,
uns autos crimes em que é a justiça autora
e réo João Francisco Izidoso da Custa, e foi
expedido mandado ae intimação contra o dito
réo, para no dia 6 de julho VêP-se processar
pelo crime do art. 184 do codigo penal,
e sendo pelo oficial de justiça. deste juizo cer-
tificado que o mesmo réu se acha em Iogas'
certo e não sabido, e que, ha muitos dias,
dias, não apparese nesta cirssumscripção, pelo
que sendo-me os autos conclusos, proferi o ss:-
guinte despacho : « Na fórum requerida .soslo
Dr promotor publico adjunto a 11. 12 v., pu-
blicados os editaes na liirma, legal, tud°
constando dos autos. Rio, 28 de julho de /8”2.

temi! fo Paiva.» Em virtude do qr.e, passei
o presente com o prazo de 20 dias, pelo qual
cito, chamo e requeiro ao dito réo João Fran-
cisco Izidoro da Costa para no dia 17 do cssr-
rente mez de agosto, ás I I horas, comparecer
neste juizo á rua Goyaz mi. O A . (Meyer), afirn
de responder a sumulado da culpa, sois pena
de revelia, na fôrma do art.. 62 B do (secreto

1030 de 14 de novembro de 1890 Dado e
passado nesta cauital Federai, na IS3s preto-
ria, em 27 de julho da 1892.. Eu, Antonio
Gonçalves de Lima Torres, esc,rivão, o escrevi,
—.1.taldfo Napo!es de Paiva.

PARTE COMVEVIAL

'Min, ti
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Ca.ndido Mendes de Almeida, presidente da
e unponhia. declara que. eslanda ceinys,ot.
tados mais tb , (-lustro (plintos 110 l'apir :1)

abre a sessão convidando os Srs. accionistas
a eleger o presidente da assembléa.

Por proposta do accionista Bazilio Gomes
da Silva e acclainado presidente o coronel
Dr. Fernando Mendes de Almeida, que, to-
mando assento, convida para secretarios os
accionistas Augusto de Siqueira Amazonas e
Luiz Pedro Monteiro de Souza.

Leem-se os termos de 3 e 18 de junho cor-
rente, que são approvados.

Achando-se sobre a mesa o relatorio
directoria, o balanço e seus anuexos, bem
como a lista dos accionistas, o Sr. presidente
convida. o 1° secretario a proceder á leitura.

Pede a palavra o major Terencio Leal Pi-
mentel e propõe que, em vista de ter sido
publicado no Diario do Commercio o relato-
rio da directoria e o balanço, e já sendo por
esse motivo bastante conhecido de Mos os
presentes, se dispense a sua leitura, com o
que concorda a assembléa unanimeme Ate.

Em seguida o capitão Gaspar Cezar Fer-
reira de Souza lê, a convite do Sr. presiden-
te, o parecer do conselho fiscal no sentido
de serem approvados os actos e contas da
gestão da directoria durante o anno de 1891.

Postos em discussão o •rela.torio, balanço,
contas e parecer alludidos e ninguem pedindo
a palavra, o Sr. presidente submette a votos,
sendo tudo unanimemente approvado, ab-
stendo-se de votar os directores e membros
do conselho fiscal.

Observa, em seguida, o Sr. presidente que
a directoria no final do relatorio resignou o
seu mandato collectivamente e, portanto,
cumpre á assemblist pronunciar-se a re-
speito.

Por unanimidade de votos manifesta-se a
assembléa em contrario, sem discussão, ne-
gando-se a aceitara dita resignação.

A' vista disto o Sr. presidente declaraque
martutenido o mandato da directoria pelo
acto da assembléa, em todo ocaso t-m esta
.de preencher as vagas dos directores Dr. João
Luiz dos Santos Tilara e Juvencio Muniz da

.Fonseca Lessa, que deixaram o exercido dos
'seus cargos no anno passado. pelo que convi-
da os Srs. accionistas a elegerem novos dire-
ctor(S, observando, outrosim, que tendo re-
signado, em setembro. o log,ar de gerente o
Sr. João dos Santos Teixeira, e sendo a no-
meação de gerente da cotnpetencia da assem-
bléa geral, em face do disposto no art. 13,

5 § l s dos estatutos da companhia, devem
os Srs. accionistas eefzer funecionario para
misse cargo.

São recolhidas 30 cedulas representando
28/) votos que, - apurados, dão o seguinte re-
sultado: para director, Gregorio Garcia Sea-
lbra. 276 votos, GaSpar de Sopza 10 votos; para

941Srector-gerente, major Luiz Pamplona Cor-
te =neal, 28l votos e Ser.:io cardozo, 5 votos.
O Sr. presidente proclama director' o Sr. Gre-
gorio (tarda Seabra e director-gerente o Sr.

- major Leiz Pamplona Corte-Real.
Pmeede.,ao então á eleição do cánselho fis-

cal e suppi,Nntess para o exercicio de 1892,
sendo recolhidos 30 cedulas que, na apuração,
dão o resultado 1/4"t,.31e segue: Dr. Paulino José
Soares de Souza Sanior. Dr. Pedro Carvalho
de Moraes e capitão Gaspar CeZar Ferreira de
Souza, 276 votos, cada um; Bernardo Pedro
Monteiro de Souza, 266 votos. major Terencio
Leal Pimentel, 250 votos: capitão Luiz Maria
Sether, 70 votos. Luiz Pedro Monteiro de
Souza, 16 votos e Basilio José Gomes da Silva,
G votos.

Rma supplentes: Alberto Steinbach e João
Furtiado da Rocha. 286 votos, José 13Ioen, 276
vetos José Joaquim Borges Monteiro, 266
;votos, t3ergio Cardoso, 256 votos, Augusto de
Siqueira;' ,..Amazonas, 40 votos e João Martins
Correa., 2 YOtOS.

O Sr. presidente proclama membro do con-
velho fiscal, os Srs. : Dr. Paulino José Soares

de Souza Junior, Dr. Pedro Carvalho de Mo-
raes . capitão (aspa ces ir Fc.ier.: de s ,tiza
Bermuda Pedro Monteie,. de Souza e major
Terencio Leal Pimento!. Supplentes: Alberto
Steinbach, João Furtado da Rocha., José Bloen,
José Joaquim Borges Monteiro e Sergio Car-
doso.

O Sr. pre.sidente consulta a! Srs. accionistas
si desejam fazer alguma proposta ou pedir
qualquer esclarecimento a respeito dos inte-
resses swiaes, não pedindo ninguem a palavra,
sinão o capitão Gaspar de Souza, que requer
seja a acta da presente ses são assignada pelos
membros da mesa e por mais tres accionistas,
para o que lembra os nomes dos accionistas ma-
jor Terencio Leal Pimentel, Sergio Cardoso e
João Martins Corrêa.

E' unanhnemente approvada
Não havendo nada mais a tratar, o Sr. pre-

sidente agradece a honrosa incumbencia da
a-sembléa encarregando-o de presidil-a e de-
clara encerrada á sessão ás 2 1/2 horas da
tarde.

E eu, Augusto de Siqueira Amazonas,!" se•
cretario. fiz lavrar a presente acta que sub-
screvo e assigno com os demais membros da
mesa e os tres acionistas designados pela
assembléa geral ;arra esse fim. (Assignados.)

Dr. Fernando Mendes de Almeida.—Augusto
de Siqueira Amazonas.—Luiz Pedro Monteiro
de Souza.— Terencio Leal Pimentel.—Sergio
Cardoso.—João Martins Corrêa.

Companhia Colonial -Paulo
e Paraná

ACTA DA ASSEMBLEA GERAI. ORDINÁRIA EM 18
DE JULHO ia,: 1892

Aos 18 dias do mez de julho de 1892, nesta
cidade do Rio de Janeiro, achando-se reunidos
no salão do Banco Constructor do Brazil, á
rua da Quitanta n. 78, os accionistas assi-
gnado:s no livro de presença, representando
quinze mil e seiscentas (15.600) acç'ies. o Sr.
tenente-coronel Manoel Cotta assumiu a pre-
sidencia e convidou, com annueicia da assem-
blésr. os Srs. commendador Camillo de An-
drade e Barão de Peres da Silva, directores
aquelle do Banco da Republica e este do de
Credito Real do Brazil, e como taes presentes,
para servirem de s2cretarios.

Pelo Sr. presidente foi lido o relatorio
directoria e posto em discussão.

O Sr. commendador Camillo de Andrade
fez algumas observações, que foram pelos
Srs. presidente e director Dr. Felicio dos
Santos respondidas, achando-se accordes entre
outros e com ellus a assembléa. em dever in-
sistir-se junto do Banco Melhoramentos de
S. Paulo pela restituição da somma que de-
mais reteve pelo seu servico de organisação
companhia.

E' lido o parecer da commissão fiscal, que é
assim concebido:

«O conselho fiscal da Companhia Colonial
S. Paulo e Paraná, tendo lido o relatorio
e examinado as contas relativas ao periodo
de outubro de 1891 a 31 de dezembro de 1892,
achou tudo na devida fôrma e é de parecer
que sejam approvadas as mesmas contas e
actos da directoria.

«Rio de Janeiro, 16 de julho de 1892 —
Pelo Banco de Credito Popular do Brazil.
Jon° Leooldo Modest.) Leal, presidente. —
Pelo Banco de Credito Real do Brazil, /fana-
ria Aapp to 'Ribeiro, presidente interino.»

Parecer que foi posto em discussão e appro-
vado, abstendo-se de votar a directoria e os
membros da commissão. Em seguida proce-
deu-se á eleição da commissão fiscal qwt tem
de servir no corrente anno social, sendo
eleitos:

Dr. Julio de Mesquita, Banco Constructor
do Brazil, Banco da Credito Popular' do Bra-
zil e Banco de Credito Real do Brazil,

Dada a palavra ao Sr. Cesar Ribeiro, leu
este o relatorio que na qualidade de gerente
da companhia apresentou á directoria.

O Sr. commendador Camillo de Andrade,
nalys:sado detidamente et“e, ti'' bulho, ;;ediu

informações minuciosas que lhe foram presta-
das pelo Sr. gerente e directores Drs. Felicio
dos Santos e Jaguaribe, a respeito das proprie-
dades pertencentes á companhia. Discutindo
detidamente o assumpta, concluiu o Sr. com-
mondador Camillo de Andrade aconselhando a
in sistir-se pela rescisão da escriptura de com-
pra de uma das fazendas, assumpto já em an-
terior assemblea resolvido. E o mesmo Sr.
commendador Canino de Andrade termina
mandando á mesa a seguinte proposta:

« A assembléa geral dos acionistas autorisa
a directoria a dispor de todos os terrenos que
não seja conveniente conservar — sendo ou-
vido o conselho fiscal. »

Foi posta em discussão esta proposta e] em
seguida unanimemente approvada.

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada
a sessão da assembléa, da qual se mandou la-
vrar a presente acta, que vae assignada pela
mesa da assembléa.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1892.—Ma-
aoe' Cotia, presidente.—Ca ri illo de Andradë.—
Pores de Silva. *

Companhia de Seg.-aros de
Vida e Fklueat:ão— Udu-
endora

ACTA DA ASSENIBLEA GERAL EXTRAORDINARIA,
CONVOCADA COM TODOS OS PODERES, NO DIA
30 DE JUNHO DE I892,NA SALA DA DIRECTORIA
E SEDE DA. COMPANHIA, Á PRAÇA DA REPU-
BLICA N. 24
No (lia e iogas ! supra indicados, achando-

se reunido: accionistas, representando um
quoeum superior a dons terços do capital
subscripto, como se verifica do respectivo li-
vro de presença, abre a sessão o Sr director-
))residente Dr. Valentim Magalhães. o qual
convida para presidil-a ao Illtn. Sr. Balbino
Furtado de Mendonça, representante legal do
accionista Banco Constructor e ao Sr. Antonio
Augusto Monteiro Bretas, para servir de.se-
cre!it rio.

Pelo presidente da directoria e em nome
desta, é proposto que se modifique. o art. 45
dos estatutos vigentes, no sentido de não:ser
o conselho director obrigado a apresentar o
inventario a que se refere esse artigo, sinão
quinquennalmente, sem prejuizo da prestação
de contas annual. E' unanimemente appro-
vada essa proposta. Em seguida S. S faz
saber aos accionistas ter sido a directoria da.
A Educadora autorisada pela da Caixa Geral
das Famílias a communicar-lhes que esta an-
tiga e conceituada companhia de seguros de
vida apresentará proximamente, logo que a
isso for autorisada pelos seus associados, uma
prowsta de fusão com A Educadora e pede-
lhes que autorisem a directoria da A Educa-
dora a estudar esta proposta, acceital-a e
01-a em execução do modo que lhe parecer
mais conveniente para os interesses sociaes.

Esta proposta foi unanimemente approvada.
Diz em seguida o Sr. director-presidente

que, havendo os accionistas na assembléa
geral de 31 de outubro de 1891, resolvido re-
compensar os serviços prestados peba Dr. Eu-
genio Tisserandot com a confecção das ta.bel-
las, dando-lhe 25 acções integralisadas da
da primeira das series a emittir e não se con-
formando essa resolução com o que se acha
prescripto na legislação vigente sobre as socie-
dades anonymaw, propõe para sanar essa
irregularidade, que sejam nomeados pAo Sr.
presidente da assembléa dons louvados que
avo liem os referidos serviços, para de accordo
com seu laudo, conferir a assembléa a respe-
ctiva recompensa.

Sendo approvada esta, proposta fbram pelo
Sr. presidente nomeados os louvados que fo-
ram os Srs. Dr. Joaquim Antonio Mattos e
Ferraz e Arthur lliggins e suspensa a sessão
por 10 minutos, para os louvados lavrarem
seu parecer.
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Reaberta a sessão foi este apresentado á
mesa, lido pelo secretario e approvadas una-
nimemente suas conclusões. pelas (piaus OS

accionistas da «Associação Educadora» cont--
rem ao Dr. Eugenio Tisserandot 35 acções in-
tegralisadas da ultima serie emittida.

Em seguida foi pelo director-presidente
proposto que se accrescentasse ao art. 35,
que trata das obrigações que competem ao
director-presidente, os segilintesparagraphos:

§ 6." Assignar pela directoria as nomeações
de agentes. medicos e banqueiros da com-
panhia, e na ausencia do director secretario,

eorrespondencia.
§ 7.. Tomar quaesquer menidas ou provi-

dencias que entender necessarias em caso de
urgencia., devendo sujeitar posteriormente
esses actos a approvação do conselho director,

Esta proposta foi approvada contra o voto
do director secretario Dr. Firmino Rodrigues
Silva Junior, que a impugnou vivamente,ter-
minando por apresentar outra proposta inter-
pretativa dos direitos que competem ao di-
rector secretario. Tendo sido rejeitada esse
proposta por grande maioria, resignou o Dr.
Rodrigues Silva Junior o cargo de director
secretario da companhia, renunciando a todos
os direitos e vantagens que anteriormente
lhe foram concedidas pelas accionistas em
razão do dito cargo.

Pelo accionista Dr. Mattwo Ferraz é apre-
sentado a seguinte proposta, que fundamenta
longamente

«Proponho que o art. 27 dos estatutos seja
modificado pela seguinte forma : A com-
panhia é admininistrada por um conselho
director, composto de tres membros: presi-
dente, Nice-presidente e gerente; accutnulando
o vice-presidente o cargo de thesoureiro e o
gerente o de secretario.»

Esta proposta foi approvada unanimemente
A vista desta resolução da assembléa, apre-
sentou o director presidente, em seu nome e
no de seus collegas vice-presidente, thesou-
retro e gerente, a sua demissão conectiva,
para que em seguida, fossem eleitos os trés
novos d i redores.

Approvada esta indicação, procede-se á elei-
ção por escrutinio secreto; sendo este o resul-
tado da apuração :

Obtiveram votos
Para presidente — Dr. Valentim de Maga-

lhães, 39 ; conselheiro Dr. João da Matta
Machado, 17.

Para vice-presidente— Dr. Eugenio Tisse-
randot, 54.

Para gerente— Edgar Gambaro, 51 ; Dr. J.
A. Mattoso Ferraz, 5.

Em vista deste resultado, são . proclamados
directores e reeleitos por cinco annos : Dr.
Valentim Magalhães, presidente ; Dr. Eugenio
Tisserandot, vice-presidente e thesoureiro
Edgar Gambaro, gerente e secretario ; perce-
bendo, aquelle o honorario mensal de 9008 e
estes o de 5008000.

Findo o que. foi levantada a sessão.
De tudo, para constar, se lavrou a presente

acta, em duplicata, a qual foi lida e appro-
vada, e vae assi,gnada pelos membros da mesa
e da directoria, por si e pelos accionistas, que
a isso os autorisaram.

ARTIGOS DOS ESTATUTOS MODIFICADOS POR DELI-
BERAÇÕES DA. ASSENIIILEA GERAL EXTRAORDI-
NARIA DE ACCIONISTAS, REALISADA EM 30
nE Ji•Nuo	 1892

Art. 27. Passa a ser do teor seguinte:
A companhia, é administrada por um conse-

lho director, composto de tios membros, pre-
sidente, vice-presidente e gerente. accumu-
lando o vice-presidente o cargo de thesourei-
ro, e o gerente o de secretario.

E fica supprimida a segunda parte do ar-
tigo.

Art.	 le,fix. das obuila0es que com-
pete ., ue,d1re(tm,yerete). Fica accrescido dos
se ff itin101 paragraphos:o	 ,

§ 6.^ Assignar pela directoria as nomeações
de agentes, ~ticos e banqueiros da i ,ompa-
nhia, e na auscncia do director-secretario, a
currespondencia.

§ 7. Tomar quaesauer medidas ou provi-
dencias que entender necessarias, em caso de
urgencia, devendo sujeitar posteriormente
esses actos á approvação do conselho director.

.Art. 45. Passa a ser do teor seguinte:
O anuo social principia no dia 1 de janeiro

e acaba no dia 31 de dezembro.
No fim de cada quinquennio tem o conse-

lho director de preparar o balanço e o inven-
tario extimativo do activo e passivo da com-
panhia. sem prejuizo da prestação de contas
annual. (Os demais paragraphos não soIrrem
alteração).

Art. 46. O seu ultimo paragrapho passa a
ter a seguinte redacção

Todas as outras despezas da companhia
serão, no fim de cada quinquennio, inscriptos
na conta de lucros e perdas do exerc:cio em
que foram feitas.

Art. 43. Passa a ser do teor seguinte
Conforme o inventario quinquennal e por

proposta do conselho director, decidh .á, a as-
sembléa geral si, sendo pagas as despezas e os
compromissos da sociedade, se deverá fazer
repartição de lucros, e marcará sua impor-
talada.

Art. 49.Passa a ter a seguinte redacção:
O pagamento dos benefícios repartidos far-

se-ha nas épocas marcadas pelo conselho di-
rector. Qualquer dividendo quitiquennal não
reclamado no prazo de 5 annos passará para
a companhia.

Todos os demais artigos não foram alte-
rados.

N. 1.853 — Certifico que foi archivada
hoje nesta' repartição, sob n. 1 853, em vir-
tude de despacho da Junta Commercial, a
acta da assembléa geral extraordinaria da
Companhia de Seguros de Vida e Educação,
— A Educadora, realisada no dia 30 de junho
ultimo, e na qual foram approvadas as alte-
rações feitas nos seus estatutos.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 25 de julho de 1892.— O °Metal--
maior, Manoel do Nascimento Silva.

Banco dos Fauce ionarios
ublic os

BALANÇO EM 3) DE JUNHO DE 1892

Activo

Caixa 	 22:2618241
Acções caucionadas 25:0008000
Mutuarios 	  621:7558982
Juros de emprestimos 2:2458812
Garantia especial 	 2:2458811
Juros pela mera de entrada 3:4798250
Seguros de vida c/ de depo-

sito 	 3:6128417
Objectos de expediente 	 2:0868360
Moveis e utensilios 6:7768000
Incorporação e installação 137:5008000
Estampilhas 	 3148800
Cooperativa, e/ de deposito 2238282
Alugueis de casas* de mutua-

rios, c/ de deposito 	 5708900
Banco	 de Credito Real do

Brazil 	 2568000

828:3278855
Passivo

Capital 	 750:0008000
Caução da directoria 	 25:0008000
Lettras a pagar 	 2:9208000
Saldos de vencimentos 	 1:0958926
Cooperativa em favor de ac-

cionistas 	 2.864
Contas correntes de	 movi-

mento 	 7:0308908
Fundo de reserva 	 7:0448113

Dividendo:
I^. não reclamado 3:6638100
2 . , a dist , ibuir.. 39:0008099
Imposto sobre o

dividendo.....	 4508000
Saldo que passa

para o semes-
tre seguinte.. 1:1208641	 35:231011.

S. E. ou O. 828:3278855
Rio de Janeiro, 26 de julho do 1892.—.Ie..o-

nyato Roiript?s de Moraes Jardim, presidente
do banco.— farta Baptista da Silva .Sobri-
nk o , guarda-livros.

Demonstraçao da conta de lucros e perdas eia
30 de junho de 1892

Debito
Incorporação e installação ,
. quota deste semestre 	 	 3:7508009

Juros de lettras a prazo, saldo
(lesta conta 	 •	 2508660

Exames medicos,prejuizo neste
centro 	 	 .1458009

Despezas geraes :
Directoria, conselho fiscal, fis-

cal do governo, aluguel de
casa e despezas miudas 	 •	 33:2458905

Mutuarios.prejuizo nesta conta
por fallecimento e demis-
sões 	 	 10:4718291

Fundo de reserva, 10 ./. dos
lucros líquidos deste semes-
tre 	 	 ...	 3:5608214

Dividendo :
A distribuir 	  30:000$00Q
Imposto sobre o

dividendo 	 	 4508000	 30:4508000

Saldo que passa ao semestre se-
guinte 	 	 1:120864

87:9938714

Credito

	

Saldo do semestre passado.... 	 1:1328871
Juros de emprestimos, lucro

nesta conta 	 	 37:3328317
Garantia especial, idem 	 	 34:6278961
Juros pela mora da entrada,

idem 	 	 8:1948800
Seguros de tida, c/ de com-

missão, idem. . 	 	 1:3248040
Premios de seguros do banco,

idem 	 	 I :7228270
Apolices de seguros, idem— 	 	 6788600.
Commissão de emprestimos,

idem 	 	 2: 9638852:.
Premios de cartas de fiança,

idem 	 	 178600

87.9938,714

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1892. — Je-
rortynto Rodriques de Moraes Jardim, 'pre-
sidente do banco. — Joao Baptista da Silva
Sobrinho, guarda-livros.

ANNUNCIOS
Companhia do Commisstioeo F:nwsaquo	 Cari";

Convido os Srs. accionistas desta compa-
nhia a reunir-se em assembler), geral ordi-
naria no dia 29 do agosto proximo, ao meio-
dia, no salão da rua de S. Bento n. 40, para.
apresentação de contas, relatorio da directo-
ria, eleição de uni director .0 conselho fica.

Havendo numero para deliberar, será ent
seguida considerada extraordinaria a luesma
assemblea geral, para tomar conliechnuto de
uma proposta da directoria que importa na
retoma de alguns artigos dos estatutos.

Ficam desde já á disposição dos Srs. accio-
nistas os documentos exigidos pela lei em vi-
gor.

Rio de Janeiro, 28 ao julho de 3892.—Ma-
mel Vieira dos Sank's 2,Indialo, presidente.



Impronsia, Nacional	 Companhia Comtnercio e rodustria
Nacional. Decreto n. 178 	

De. orjeli do Sr. administrad , r convido Companhia Engenho Central de

	

aos tine-Nem/ l os con .dantes da relação abaixo 	 Guapindrini. Decretos 11S. 211 A

	

a virem satisfazer nesta repartição os'seus 	 e 740 	
debito:: proveniente g de publicações feitas no' Companhia Engenhos Centraes de
Piaria Official.	 Magè Decretos ns. 630 e 702 	

Companhia de Melhoramentos São
Paulo e Paraná (Ernes to de Ca m-

	

73500	 pos Lima e Fernando Schneider).
Decretos ns. 599, 1144 e 43 	

7a0° CompanWa de Melhoramentos em

	

93700	 Sergipe. Decretos n. 119, 120,
212, 358, 436,490 e518 	

Companhia Mercantil S. Paulo e

	

83200	 Norte do Brazil. Decreto n. 211
Companhia Padaria Fluminense.

	

1063600	 (Joaquim José de Azevedo e ou-
tros). Decreto n. 1000.. 	

Companhia Propagadora dos Vi-
nhos e Generos Italianos. De-
creto n . 571 	

Componhia Progresso Industrial do

	

083200	 Espirito Santo (Henrique Des-
landes). Decreto: os. 392. 497 	
523 e 510 	

Companhia R:o (lo Janeiro Nor-
tilem Ra,ilway (Estrada de Ferro

	

14$800	 Leopoldina) Decreto n 731 	
Companhia de S. Christovão. De-

creto n. 92 	
Companhia Technico Constructora

Decreto n. 368. 	
Compoollia, Telephonie.a de São

	

123000	 Paulo. Decreto n. 1014 	
Companhia União Commercial de

Refinação de 'Assacar e Confeita-
rias (João Joaquim Corrêa). De-
creto n. 1057 	

Daniel Gonçalves Teixeira de Oli-
veira e João Vietorino 'a Silveira

	

68$400	 e Souza Junior. Decreto n. 331 	
F,daard Ferreira. Decreto n. 912 F 	

143000 Eduardo Mendes Limoeiro, enge-
nheiro. Decretos ns. 10124 e

	

12$800	 10391 	
Edward William Passoné. Decreto

n. 124 	
Edwin Gr :cie Wivatt. Decreto

n. 1275 	
Empreza de Arrasamento do Morro

do Cast 'lio. Decretos os. 527
e 600 	

Empreza União Industrial dos E. U 	
do Brazil Decreto o. 72 	

Ernani Loli Batalha. Decretos os 	
332 e 618 	

Es t rada de Ferro do Rio Claro
(Companhia de. Vias-Ferreas e
Fluviaes) Decreto n. 719 	

Evaristo Xavie.r da Veiga, Raphael
Augusto de Freitas e outros,
(Montepio Popular) Decretos ns 	
741 e 779 A 	

Fabricio Gomos de Albuquerque
Maranblio e Manoel Alves Vieira
de Aranio. Decreto n. 1161. 	

Felippe Wanderley e outro— De

Frearnectoiscn° 1C1i8iinevale' Ri moliDe-
crto n. 359 

Francisco Joaquim Bittencourt da
Silva. enaenheiro e Christian°
Cesar Coutinho—Decreto n. 550.

13$609 Frat)eisco Jorge Ferreira Leite—
Decreto o. 1093 	

	

8$700 Francisco Mendes da, Rocha e Viir	
cento A . de Paula. Pessoa

20$900	 Decreto o. 214 .. 	
João Alberto Caetano Banços—De-

103300	 ereto n. 490 	
João 13 irnardo da Cruz Junior-

Decreto n. 1289 	
10$30) Joíti CarIns da Silva Carneiro.Josá

Bonsós1Yeeteia. p Bingo Rodei-
gues de Moraes—Dem:elo n 100

João Ferreira Lemos (Companlik
emptructora e Commercio Paula

4:24i00	 MaY0 1 )-r--Ner041 n : 507 	

• João Landell. Dr. (Companhia AI-

	

135310 3	Banca do Sul) Decreto n. •t1,--i.-,?..1,
João Manoel de Miranda Barbo,. eS

—Decreto o. 728 	
203100 João Pinto Machado, (Companhia

Cooperativa Hespanhola) — De-

	

193100	 ereto n. 470 	 	 82$100
João Teixeira. de Abreu, José Cam-

peno de Oliveira. Manoel Coelho
de Souza e outros — Decretos

	

663200	 os. 330 e 782 	  . .	 163700
Joaquim Antonio de Oliveira Bote-

lho e Pamphilo M.Freire de Car-

	

121$700	 valho, Drs.—Decreto II. 462.... 	 72$700
Joaquim Anselmo Nogueira, De e

	

106$500	 Luiz Geraldo Albernaz—Decretos
na. 693 e 780 ...... .... .....	 14:3700

Joaquim lanado Pessoa de Siqueira

	

803500	 tenente-coronel e Oscar Pinto-
Decr2to n. 474 	 	 703600

Joaquim lonas R ,zerra Montene-

	

883400	 aro. Dr. De'reto n. 831 	 	 53000
Joaquim Xavier Carneiro do La-

corda — Decretos os. 10106,
99214 e 321 	 	 33$100

343000 José Alfredo da Cunha Vieira &
Comp.—Decreto o. 532 	 	 323000

José Brant de Carvallio,engeolleiro

	

93000	 e ouro—Decretos os. 038 e 1098. 	 143000
José Condido Teixeira (Companhia

	

63000	 Cooperativa Paulista Italiana).
Decreto n. 562 	 	 933400

	

113500 José J. Drummond. Decreto o. 375 	 63000
José Leite da Cunha Bastos. De-

	

93200	 ereto n. 091 	 	 73700
IoséVergueira. Decretos na. 365

e 527 	 	 123800
Julio Procopio Favilla Nunes De-

	

753000	 ereto o. 162 	 	 183000
Justino Epaminondas de Assum-

Peão Neves. Decretos na. 10160,
KW 10218 e 245 	 293000

103690 Manoel Gomes da Costa Figueiredo.
DerrAto n. 801 .A 	 	 133300

Manoel de J esus Valdetaro e João

	

1643000	 Baptista Ferreira da Costa De-
ereto n.  30

513200 Manoel Maria Roldana. Decreto
'5 

o. 616 	 .	 195:0000
17$400 Nicolau Vergueiro Le Cocq, en-

genheiro. Decretos ns. 313 e 757	 53600
Northon Aleaaw & Comp. (Enalish

	

133500	 Bank of Rio de Janeiro, limited) 	
Decretos ns 592 e 092 	 	 103800

8$000 Orrizimbo Muniz Barreto. Decretos
263900

143100 pani isin. riroleninis0.0 II-nriq lie Watson e
José Maxim() No gueira Pnidn,
(Dr.) (Companhia Charuteiro. Flu-

	

63500	 minense). Decreto n. 475.... 	 	 703000

	

Pierre Labourdenne Saint Julieu 	
Decreto n. 1217	 183703

Ricardo de Menezes, engenheiro.

	

2413200	 De e reto n. 880 	 	 243000
Sociétá Anonyme Chemins de for

	

12S800	
Benevente & Minas. 134creto
n. 270	 53000

	

143800 Société Generale dos Telephones &-. 	
Decreto n "'Hl A 	 	 53200

Theotonlo Gomes Braga. Decreto

	

1063400	 n. 488 . 	 	 283000
Traia no Virioto d? Medeiros, (Dr.) e

Alfredo Dillon. Decreto n. 1382 	 1213600
773000 Victor José de Freitas Reis. De-

creto n. 499 	 	 263200
Visconde de Carvalhaes. Decreto

o. 309 	 .	 93200
Visconde nitrira t, Alfredo de Barros

e Henrique Chagas Andrade. De-
creto n 213 	 	 733500

Visconde de S. Laurindo e Rodrigo
Pereira Leite. Decreto n. 1049 	 133500

Secção Central 16 de julho de 1892.-0 che-
fe de contabilidade, J. A. Pinheiro de Cor-

123800 vaillo.

85$700 'Rio -I. .14 I ir:3—,

Affonso Carneiro Brandã.o. decreto
n. 587 	

Alvaro de Almeida Gama, decreto
n. 371

Anfrizio Fialho. decreto 950. 	
Antonio Brissay, Dr. ( Companhia

União Industrial dos Estados do
• Brazil 1. decreto u. 710 	

Antonio Condido da Rocha, decreto
B. 336 	

Antonio Coutinho de Moraes (Com-
panhia Seccos e Molhados de S.
Christovão), decreto n. 124 	

AIN tonio Emilio Pinto Garcia e outro
( (ompanhia. Taurina Brazileira).
decnto n. 32.) 	

Antonio Ferreira da Silva Carneiro,
decretos os. 875 e 175.. .... . • •

Antonio Francisco de Azevedo e Gui-
lherme José da Costa Violino, de-
creto n. 338 	

Antonio Guedes Valente, Dr. Bar-
tholom eo Leopoldino Dantas e Joa-
quim Garcia, de Castro, decreto
n.692 	

Anionio José Gomes da . Cunha e
ontroalecreto n. 10.247'	

Antonio Joaquim Dias da Silva,
(Cooperativa (le Consumo, do
Construccirs e. Producção do Con-
gresso Operorio) decreto n. 77 	

Antonio Paulo de Mello Barreto,
José Adilar de Morinelli, enge-
nheiros e outros decreto n. 591 	

	

Angusto Los Casas dos Santos, Dr 	
decreto n, 1.010 	

AnyliCo S » vero de Albuquerque
Ma.ratibão.decreto n. 1,100.

August ilveste de Faria e Fedo-
nato Pinho. (Avelar 	 Coinp., de-
creto n. 746 	

Aurelio Benigno de Castilho, Dr., de-
creto n. 115)

Banco Central
n. 620 	

!Banco das Classes Laboriosas, de-
creto n. 742 	

Banco de Credito Brazileiro, decreto
ns. 179. 1.309 0774 	

Bane° de Credito e Commissões, de-
reto n. 091

Banco de Credito Rea l de Minas
Gemes. decreto n. 747 	

"Banco dos Funcionari es Publicos,
decreto os, 610 C e 811 	

BanCO dos Operarios,deere to os. 739,
843 e, 370

	

	
Bepnblic dos EQtadoi

Unidos da Brun. D ecretou. 73'3 A
'Banco de S. Pa:110. Decreto n. 804
:paro do Rio Pardo. Decreto

, n. 1206 	
ne;nto de Alm-jda Bott liiila, (Dr.)

Dtscreto n. 1125 	  ,	 ....
Candi'do Matheus da Silva Pavdal,

Franseisco Secco e Lourenço da
Cruz Cardoso . Decreto n. 1218

Carlos Eduardo Thompson. De-
creto o. 938 	

Carlos Hargreaves , engenheiro 	
Decfeto n. 480 	

Companhia Agricola e Industrial
Fluroinense • Decreto n. 625., 	

Companhia Colonisação e Industrio.
de Santa Ca.tharina. Decreto
. 708  ..... 	

corvanilla Chemífl de Fer Rtid
Oupa,f Bresiliens (Companhia In,
dustria: dos Estados Unidos do
Brazil). Dérretos 11S. 301, 670
e 773 	 •

15$500

43900

9$000

53800

503000

	  1713100

193800

483500

873200

laA'non
(4300

143800

53700

Mineiro, décreto

27$0013

84$300

153200

18$50

853o,

83000

8:3100

83000

103300


